
--------..,----------------:-----�---:-------------_:::_.---�.""'.. �ua c" '.

·,.tlJ_ ��!a �'-:���.::;o TEMPO

SINUS[
INDONÉSIA.CHINA

o governo da Indonésia
fechou . ofidialmente, sua

embaixada em Pequim, or­

denando que seus oito fUll'lcionarios abandonem trne.

díatamente a capital chine. !sa. Entretanto os diploma­
tas indonesios não podem :

sair da China,. porque !' I
governo de .Pequirn se nega Ia coneeder.Ihes os .visíos
de saída.

I

r
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LUTA NA NIGÉRIA

I
o Alto Comando da Bia-!

fra anunciou que as 1 1'0-

pas federais da Nigería 50,
frerarn,' na ultima segunda­
feira, jima nova

_

e

im;>Ol'-j'tante 'derrota, 0epois etc

uma batalha de doze horas. '

. �

nos arredores ele Enuau
capital do- estado rebeld: ,

as tropas federais emprcen,
deram a retirada, abando­
nando numerosos

metralhadoras e

:]
VATICANO

Os bispos liberais
servadores entrnrani' em

choque no Sínodo ao se ,(lis·t'outír a proposta relativa i
"Missa basica", na qual se I
abandona boa parte da cc-Irhnonla tradicional dando
maior participação aos fiéis,
A maioria dos, 200 bispo!',

particípantes do. Sinodo.

Episcopal, convocado pelo
papa Paulo VI, parecia
aceitar a opinião do bispo
venezuelano, el, Luiz Eduar­
do Henriquez Jimincz, n

quem a inovação não agi'a­
dou. P<\L'a d. Jimenez o no· ,I

'

vo rituall é uma '''mini _ I

i
,

"':'

misiiiit".

GRE\'E EM LQNDRES
"

Os estiVadores dos l,;ur - I
tos de Londres e LlperpO()! f
decidirmn cofíhnuar a gfe.'ve, iniciada há mais de S81;;

semana� e ;rue atmge 15.00'11trabalhadores

I
EXIGIRÁ ENCONTRO

O presidente' da Alian,Ça
Federal Hispano.America.
na, Rey�s Tijeril1a, declarou I
'que e,xigir� um encontro I
com os presidentes John<;o;'

Ie Diaz Ordaz a fim de tnl.
tal' (1e sua reivindicação {lo: I
que os llork-americanos""de Iorig�m mexicana são' d(mos
,.;t I

de grandes extensões de tu- f
ras no sudoeste do país, df' I
l1côrdo comi o tratado (li.; i
Gl.ladalupe-I-HdalgQ, de ]SI::; V
que pôs fim é\ guerra com Ií'i
l\1éxico. I

-I·1

OEA

Foi levada ao cunhe'" !

niento do Conselho da OFoI" I
a deCisão dos embal�ac1or<'�!
c:e eleger o. secretario-geral
ela OEA e de seu assisten: u

t
I,
I,

I

ele acordo cOIn a atual Cs'
ta Vigente.

I

I
I

• 1." ,', I,Os l1arildos t�-UClit',�";,, ,

Comunist1 e Social.D:\lllO-1
cratico do Chile ammCJ;l- I
ram que, irão apresenhr liacusacão constitucional cnn.
h'a o Supremo Tl'ibunal fie I

JusJiça por ter cassado a� Iimunidades parlamentares Ido scnador socialista Ca r.
lo:, AltamiraHo, que e',t:� Isendo processado por iUSl1l-_1t�lr o

I presidente Frej e ii:'
I

l,i'orças Armadas.

i
!
I
I

(') presIdente Gestllo (;;"-',irentará graves dificuldades,

para formar um gabinete
representativo de todos'" os

setores elo Parbc10 Col(]r?,�
do.

CHILE

URUGUAI

Ponlo é íaeultatívu em finados

o MAIS ANTIGO' DIÁRIO DE SANTA CATARINA-

I

0,0 de f inoc'os será pOnto +ocultativo nos re­

partições federais atl odrninisfroçôo direto e indire- I

to FOI expedido circulor pelo chefe do gabinete CI­

vil do Presidência do República. Por outro lodo na

proxirr-o quinto-feiro começo o horór io brasileiro
de verão. Neste dia tocos os relóqios serão adianta-
dos uma hora. /
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•
"O festival da Besteira que Assola o País" estréio hoje no Teatro ,Carlos: Gomes'-de' B.lumeI1Qu, e ama­

nhã a peça virá para Florianópolis trazendo "A exceçõo e o Regra" de Bêrtold 8recht' e textos satíricos
de Stanisla" 'Ponte' Prêta..

I .'

arta

Plurianual
.

v;ai'-
.

�a,u -Congr,

-

I ""

_

'

onni ljQl,:l:Ó ,Jold�'I ��H\lW, Q.g'.e :1,_ t
"" - j('{i _� .r;:!l •.� �r ,.... .. i'" - .. .,?

.' ejamenrô, sul.hTI lelf C.11 ·Bel0 _Hn.

ri:.l·õrite,' à; aIlj!C�la<;'ã.o( d,o, 'pl)esi(!f:n­
té'da:Re�iíbliG�, ,.0 anteprÜ'jetn -t(.,

lei c01n111em�nta.r. qu� est:.J.belrí·c
normas para 'á execução ' diJ -orça.'
mento plurianual de investinW!li 0;3,
abrangendo UI11 pcri:Jclo nlÍniml) (j,'
três anos. A proposição será en�a­

m:inhada ao Congre�so NacioH"d

brevemente, ,especificando todos ('"

investi,mentos a serel� feitos ePl

1,968, 1969 e 1970. c será �l pr�cia<lo
por duas COJ1ÚSSÕes, especiais G')

Sfnado '_g" da Câmara, integrad.,s
por parlamentares das cOl11issõ�s
teellicas.

- AÍIl](�a, durante .0 despacho.' co,n
o lJl'esidente, o ministro ,1!c1iu Bd­

trão examinou com o ma:l'Ce1l,11
Costa e �Silva o decreto qué düt�(­
mina prazo até '31 dc. tlezemb, u

lJroximo,para que o 'l\Tinjstério (lo

Planejalllento qUélllti:fi"ql'e e qU"tli-\ ,

fique os pro.ietos relativos ao �)1' '-
granla estratetico de dc:;�enVlllyi­
I1lento, já aproyado, p'e] o ..1;0' em I.

c que Goncentra, em nove )u"as
prioritárias a apíicacão ctds' - .rectll'-•

,\",1'>\

S9S federais. '

Prevê ainda o decreto a con:, li­

tuição de 10 grupos' de 1rabalh,),
: sob à coordenaçãn do lVI.inisté.r[()
(lo Planejamento c inte�radns ;�or
elementos de cada um dos mini'iL ".

rios li;;ados as aleas estrate;;ic:.ls
governamentais. Seri.lpre que ]ltl"­
sivel, esses grupos de trabalho �t'.

-

rão a particilJaç'ío de l'eprescnt 1'1_

tes da iniciativa privada.

�ongresso
,

O acidente por um fio

Síntese do Bel Gecmct, de Ao Seixas Netto, yglido até
às 23,18 horas do dia 21 de eutubrc de 1967

l"RENTE FRIA. Negativo; PRESSÃO ATMOSFJf;RICA lV'..E-

����d���9:�=���s�i��:r������A�����o:; 2����;��
SIDADE: 25 mms: Negativo - 12;5 mrns: Negativo
Cumulus - Stratus -- Nevoeiro _ Tempo Médio: Está­
vel.

\

,

j
dispondo $ôhre

,
, ,

'criação de lnunicípios é de estrange1:ro
o Senado Federal aprovou o pro­

jeto de lei complementar de ini.
ciativa do Presidente, estahelecel
do requisitos'minimos de ÍJOpula- >

•

ção e' 1''(nda puplicas,' ass�m COI11;)'

a forma de consulta previa às po.

pulaçõ�s lõcais, para. a criação 'dc

disse que já começou a fe�eb�r ?s
llrimerros resultados ,do levant�:
mento que vein 'sendo feHo em ti,.

, do. o país yaJ'a detern1Í�lar, �s a��as

'de) tcrra, em-poder de e:>t1'angeil''JS
reSidentes 110 exterior.,

.

EIU conversa com unI gl'uí)') rk

jornalistas em Belo HOl:izonte f),
mini�tro �mà' e Sil,va da Jusli�.l,'

novos mUlli<4Pios.
A criàç�ó das novas mU,l1icipali-'_

(lades Íllic1ar.se-á por represcnta.
ção dirigida à Assembléi,t ],egis-, � � I 1'''

',..,Esse trabalho cOlÚa; atualmcnl-',
dOlv a çolabpra.çiio pc Ul;rt en,�'ê­
'nheiro, ínilitar especitÍliz:ldo erÍl ]to­

v,lntamen tos �geograficos.
"

lativa, assinada, ao mllUI1l0 pJr
100 eleitores, residentes ou l1oml­
ciliados na area que deseja

-

dt"�-
nu:nlbrar-sl'.
Nenbum município será Cl'llH!()

se não tiver os seguintes requisi-
tos: I'

1 - População estimada, SI\1)("
rio!' a 10.000 hubit'antes, ou não ',!l.

ferior a' cinco I]lilesimos da ,cxh­
tente no Estado; 2 _ eleitorado,
não inferior a 100;0 da pop'ulaç5ú: .

3 _ centro urbano já constituído,
com JlUlllel'O de casas su'pel'ior ,I

2(10; 4 _ al'reeadaçã fi, no ultiu1t)
exercício, de cinco milesjmos el,l
receita estadual de impostos. (P,',_

, 'Disse o ministro .da' Justiça' (11'(' '

não há dispositivo legal que' iJ1\!1I'- .

ça a I)OSSe de terrll 110r estra117ci­
ros residentes -no' país, direito qll� .­

é assegurado pela proprja Consti:
j,uíção; quanto aos domiciliados
�10 exterior, contudo, a situação é

d.iferc�lt�.

"Temos o direito de examinar ,!S

razões por 'que' .

compraran;J. essa..,

terras, e o que isso pode acan:da l'

gina 8), para o país", acrescentou,

, ,

Goulart quer Gama ameaça'

a "Frente:' conlra confinar JI{

-conlenção salarial J em Brasília
O ex-presülel1te João GouJart

vem defendendo, atr:avés de emis­
sários e' cart\lS, jUllto a SCllb cor­

,religionários, a tese de que a Frell­
tp Ampla deve procurar im11l'imir
maior vHalillade à luta contra 'I

que chama de "contenção salaria!"
do govêrno,
Entende o sr. João Goulal't qU�1 a

Frente Ampla deve fazer dessa Juta
sua principal bandeira, pois fala

diretamente aos interêsses gel'ai.,;
dos assalariados.

o muústl'o da .Jnstü;:a éuneal'Oll

confinar O ex ...presidente Juscelino 'v

}iubitschel, "durante GO dias em

Brasília, se êle vier a exercer ati­
vidade de natureza' política. Mas n

Ministério dit Justiça nada pode
fazer contra os que dizem falar Ctn

seu 110nle".

Do mesnio modo que o sr. CarIo:,

Lacerda, o ex-presidcnte acha que
q crise fil1aoceir,l se a,centuaní ••

pal'tit do início do ,mo.

9 sr. Gama e Silva aJ'Íl'mou qu!.:
o fato ele alguns políticos, "tais cn ..

mo os S1'S. Carlos Lacerda e Remd o

•
Archer, serem uma eSlJêcie de dou.
blê do sr. Juscelino Iiubitsch>,!,
não é suficiente para uma, ação uo

l\fiJúsiério, ma!;, qualquer ca,ssado

Que ,'iel' a <lIlleaçar <l paz ÍllÍcrl1:l
seni confinado".

i

so

Lyra só invesiiga
sevícias se deputados
tiverem' prova
Porta.voz d'o Mitústerio do E 't')'­

ci.t,o informou que o genen\l Lyra
Tavares somente se proll1I11ci;1.l';í
sôbre a denuncia' de que )J�'esos pu­
líticos teriam siijo seviciad o� �'l��
quarteis de Brasilia, Uberlandb e

Goiania, após a allfesentação ,I IS

provas colllidas pelo� parlanwuia­
I'CS autores das acusações.
"Se forem c01l1provadas as rlc­

l1uncias _ acreseeJlt�u a fonte
(; l11ulistro Lyra Tavares tomar;! ,I�

medidas legais cabíveis.
Informou.se ainda, 110 Mjuis�f'_

rio elo Exército, que até a tahlc de
(miem nenhum documento do

deputado Mário Covas lmvÍa chI '!,;l_
do áqucIe ol"gão.

I ARENA e. MDB constituíram co.

missões especiais con juntas mp'a

examinar os 4 p;o.iet�s de 'eme�fI.L'
á Constituição dispondo sobre.L

eleição direta do presidente da 11.l'­

publica, .a participação drl,S F> l'/­

dos e Municípios no Imposto lllli(")
sobre Iubrlticantes, a apnsentatlu.
ria voluntar'ia de runcíonnrtos 'p I.

blicos aos 30 anos de scrvíço c ,I

plena vígencía dos mandatos (I,::

prefeitos, vice.prefeitos- e vereado.

res eleí tos em 1966. A decisão j oi
adotada na sessão matutina de

quarta-feira 'elo Congresso Naeln,
nal e, pelo calendario estabelecidu,
as '1 comissões -reonstitnídas pode.
rão receber substitutivos, mas te.
tão de aprovar seu parecer até o

u!a 3 de 110ve�hro, devendo a uia­

teria ir a plenar'io, para a pÓlH"i: J
discussão� na sessão noturna li'
dia G.

As comissões foram ínstalarlas

optem, elea endo.se os 'cus prc ;i.

dentes, vices e relatores, As emen­

das e substituições serão recehl.
dos até o dia, 31, desde que, assina,
dos por .1/4 'dns me'mbl'os da C',i­
,.hara ou do Senado,

O líder do MDB, deputado j}'I'll'io
Covas, congratulou.se com o 'in ".

sidente do Congresso' pelo inkir,
do tramite das emendas, adrnttiu-Io
que à obstrucã� do MDB iuí'lv h ,1

par\ clH'gar:s� "ao üialog� sobre
proposições: também dos parla.
mentares".

, ,

Covas declarou que o Executo o

demonstrara, na reunião c,om a

ARENA, não desejar conversar S"

não sobre materías da' sua inil'f'l­
tiva. A oposição, asseverou: lião
concorda C01n esse prncedlmcn Lo e

usará de todos os recursns par.i
que to1las as ma terias sejam. clis­
curidas. ainda que respeite o uue
vier ii- decidir a vmaiorla ao rln,\1.
Além da emenda l'cstabelec")�d"

as eleições' diretas pala escotha L: li.

presidente e vice-presidente, (Ia '1�1'­

publica, as demais sã o as S('gl1"l­
tes:

,1). Dá nova: redação e acrcxci- 1 :11'
2 paragrafos ao aT1. ]76 da Cunst;

tuição, determinando seja, rC"lll'í­
tado 'o mandato em curso dos 11,\'­
feitos, vice-,prefeitos e vcrcad�, ;'''S
cleitus em 15-1 L-J9fi6 ·e estah(';'�':(�
eleiçães cl[:,s,es pref0itns em 1;) i;_

1970, os qt1'ais terão m<lllc1�lb,., !'t:'
]974., ,\ emenda l' .to (]t"ml \ I,)
Paulo Biar, da ATIE)\'ll do+ Jt io '\1'
Janeiro. '

2) Dá 1)0\';1 redação <10', arts. 10 \

c Ull, relativos á aposentadoria \ 0-

Iuntarín por, tempo de serviço, aos

:�O anos, É de autoria do depucario
Urrinlo Machado, do MDE ga�etl".
3) Suspende a, vigencia do art. 2;;.

'inciso' I, até L° de .t'lllciro de 19G8 f'

restabelece o art. 1::>, inciso IH, 1'.1.

ragraí'o 2,", da Constituição rlc
l!H6. Refere-se a porcentagem do..,
Estados e Municípios no impo ,.

tq sobre lubrlficantes. A cmcnuu é
do Deputado Flores Soares r:é.
,'lREN:\ gancha. _

, ,

STM nega "habeas"
a Flavio Tavares que
lem pr�sã.o d�crela�a
o �uperior 'I,;l'ibunal Militar "�.

gou "ha'�eas çorpus" ao jornalista
FlaVio Taval'(�s, que teve pri<;;;o

. , "-
IH event.va decretada, pelo Sonst'lll') /

Perma.nente de Justiça:ioi Oit_t_�l1"li •._' ""
) tpi'ía da 4: -R.C>gla(i) Militar.em ,huz

de' FOI'a.' • J. .'

.;. ,� '\ il '/': �
�

'Flavio -Tavares é acusadó, fie Sl.�f
11rn dos� nlentoxes intel�('t�Jais!:"I )J

Câmara nega a Juiz

licença para processar
, .

Nelson Carnei:rtt
A Ci\mal'a Federal nel,\OU, 'P"]'

, " 220 votos 00ntra 41 e 14 absícncõ!'s,
a, licença. 'requerida j)e1o ,jlliz' (1(,

,_'

Direitu da"1.1 ,J�l'a Crhllinal th'-

� t -':".' Bh:t�ip-'l.;;rp(l,J.:a J.n'O�f'5Sal! €·cif.irninal�
mente o""deput'ado �elS'oll �-Carlleir,l
('MDE (h Guanabai:a) por tenta(i­
va de homicídio, éní 'tiroteio oco;'-

ri(\'o no saguão
qual saiu ferido
Maior (ARENA

(lO Con�rc�r:IJ. dl)

o clCl�llt:](ln SCJltl 'I
de Pernal1lbu�{l l.

l1'\ovimento de guerrilhas em U1Je�'-'
lanclia.
O ministro Romeiro Neto, reI".

tor do "habeas COI'pu�'� nego,u li

ordem por entender que JlO ca�<) a

prisão preventiva l1ão está su ieit,l
a prazo,_ "principalmente devido á

,peTiculosidade do acusado". A('res­

,centou ainda que a prisão é leg�!,
desde que não exceda o prazo esta.'
beleciclo . p'arlJ, o mínimo da' pena
cominada ao réu.

•

O plenário não acolheu. 11111'ta",.
to, o parec�r da Cnmi<s<"\o ele Jus.
tiça, 'lHe contedera à Jicrnc'::t.
O relator da maferÍl, delmt do

J'cdr1so H'uta (l'mn _ ���:) P'IU­
lo) ressaltara que (I prfím io (1('\1(1_
tado Nelson Carneiro h,l\'i,l sohd.
tndo a GOl1cessão

"
da jkenea. :)01

'defender-se )'jvre d,IS imunida(\",
parlamentares.

"O festival" chêga amanhã

o velho meio fio da rua Antônio Luz: foi quo"e qUI! inteiramente destruído
e sómente em pequenos tt'e.chos - onde ele ainda existe Os vcículos
que pOr' ali transitam o te", como proteçQO c adyerté!1cio do!; pçrigos de

I um ngYfrá9iQ
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, - �Basta teléfO!1a� par�,'
347.$ e você' ré'cebe a

vi:sJta de 'Um técnicoj
�fi1 sua c�sa ou escd� "

tório. Veia o ri1o§t(,U"
árió, ree,é:b,q Çi orça"
ii1�nto; C'crmbine quanc
do quer o trabalh() e

como qu1er pagar.

a·,...

Jerônimo
Co,elho. 5

WaslJlngtr.í"l, OE ",= ti R:lfl­

co Inf,pI'oi\mcl'iüá,no (Ie np­

senvotvímento (RU)) án',jll,­
dou que, a. paI'LiI' dI' '1.0 lie

,A As�('pr,�bhHa de {;m,@j,'.l1l: ••
�lol'es �ftl) ,13]1), elbl smt '?IH
Hcunl;to fhtlUÜ, ,a-t)'�'@-\i(i),;,� 'u.
rrra rC'iolúçãQf c'Ln t]�te se só),

lÍlcHava a'o nhet(Hla 'EXCI;!,�"
ÍliV(1) o'esh:r�h), �f;t' l'l,,,WilS n,}(:.
€lidas p�Úl;. allt,men�a�' a, C"l,n,

tyjhuicãe ao I;UD �tll):" r,eclíl'J'_
,- ,

sos de países, crm' atu;ahnc,,\­
te nãil sia' rneml'lro,s "la' Í!<".'.
tituição.

J!J,Íisflô�-se l;alrnl'M�m, na 1't�­

Si<)iI.f�,ãt) 'q:liHt Q 'IDit'et611iiíl' f»�t,
sesse Nr!. 'l'){etZlJ'�j,��, í'l!�� ��'t��"
:run'll') atf 'b" th� ;f:l<11it>ilrt> �f:�:
] 9Ü&'t as íMElfidilli§ ·l1JiUP r.m;:;;�-
11-f,'J'llS'lf!, rl't'rti!liJ,?jÍl�i"q !lf.l",:�

z�,fev.�� :.l)(\)'S t')�!jSIi"<;, *lm" .�iÍ!' "II.,,,
}'mi'tl ����:j�m f,];n:il'l\l>(f)'hw��J"!�' �

A P'lI'li}Ip(}l'�f�o 1l�1ii,· �.im�"�":,II.

,Plano p,ara' umentar o Desenvolvimento" Latino-Americano
conseguir tais resultados, período, ,ma> eleg·j,biilid3i��e !'ii(), c&rNplementar de ek:�i-
No cumprírnerréo dCS;,;l1 subsistirá ]'Iara tadf) o, se, biliidade para êsse pais, a

resolução, resolveu o: Dluc. mesêre, sejam fina·] ,f!'iT a ftll.a,l co:nt:fRtlal'á 'em 'tIigc1'11"ia
tório I],ue, a partir dessa ,da qHanthJiHle das cornpras durante I) resto dfl' prrffl'flt"

janeiro do, PllfÍX,ÍiIlrU. ::L1t('�, pf�_ ta, (J ]j}ais �.Fnc 11'I!HIVCl' al€;)J�lJi que Sf� efetuem em seu tet·-

rã em, vigor Crl'tils IlV'tPt(,t" çado um grau razoável .dc rltório nesse tempo,
para 011 (r I', i�p, llltisr'<: \l�,(\_' desenvnívimento será elegí.
memlrres, maiol'pc; rreuj":us v�1 para .íornecer bens c

destinados ao (!I?<:r·l\tvlllvi. sPl'vi(jos COI;)'I' l'Heargo í!.1Ii),:';

mento da f\mA'i,ct. Udíw1..· ompréstimes outorgados ;.lIas

Disporão as jj'�f;Íi,j:N <IH.' "l'C1H'�OS 1.')J'diI�úl'ios de ca-

as compras f,';Li1,i'} !IP';'(('" 1JibT dH fUD: c crorro O,S I'c;;�I:'l'
países com fUl.1c10'l jJHwí'd"ll sos de OSo' ü'l'estl'ilo '(,1,1)
tes de emprésthne.s Cül'!!",- Fundo de 'Opençiics E-,�;�-
dídos relo RIu glíurd,f."m j'i�_ ('in)" cm nm ,,1rI'Í>�(.lo dr-t:.-,·-

�. ...
'A.

,

· lação corri ,'os recursos '(',fI" . unnano. SIJIIl('!I(r se at<' [nH T.

êsses países nhoé!lllTflf1i::::, .'LlLL '!íl'ú',,:jmn ao pr-ríoi',)
prO'1HH'eit'l1lH?�n ;�.. lH'fl>,

r
r f>t, "ti1nU:1lil' �h ... � Í') 1�:'�Í<"i. I "<ll_

Segundo iii ca��li,�:n"·tj;;r'l••t.'i n,e:i!�li�.> r:i\'(' v.í:,',ifl.,.; ;t.l; 'tl;,IO 1;"Dn
• EU}', as Gmitwl,l:inif\:{i,?s t,·'·, (,(;Ri�!";i1í,,·,, .,;,j<;"I,.ewiJ.. I' ·'oH

reeu�sos f1n4nc:!',bn", !�.�.�: _ ('f'���!{r,ti*!;,.!i(,e�: :&(I;m1�Y���:il>f.h tlP, �.'

rão íticlutr 'vf'li�da" .k· t�i.;'-t"t· �" �ê["I'��'· r.",FU'},"!{.:';;:-� ilei',��:;;'\I'd

'fandos I)ósto-s' :titHJ 'a <litt'Jj'�., I,:t,ml' «, bM:�t, �k' 'r.J'1ft��W'.E'1 j,,:í
'ltistl':liçãe- '(�(i),' J;>:,Jih; p.;u,tii(:.�u. wií�·h.;..Ras r:llt"«""', f�:Ú';;:·
�ão nos e1�.p.Jr�;.stj.JlY;hjS .':)�'_ i\ (1)1f,'�»l'<'>il<;:::í;f. .n.. j)'i:bl<;'e,u :b-

(\\�dli(,Jlos �flr €SS�� il�l!f;t�.teit:"�tl' t,lih;...tO
-

,;: "�" :�" .:lJw'.i"',Ílt·'�" 4

(;·n�t{.i!t�e;fa I< or..t�rlli�iií�'s tk U slr,'ir rlie li(!l:{): �}��� �'t."I!l'tX-,_ e-:lim'l
J(la,nej.af,l}\el�1:f): Jil'a!!ratelfi}. ü,tlf,�, ';,Hl-Ji':t '�;H �m!i �)Uê'.� ,'.

selih (�e :fiQ@: }'JI\iH;" eetllb:'k C r)l;,j,·

tl!litlliY, fK�L'ii1 .UíH !1�j;);J': ·u'll.l.'<l;t()l U
zg'á'iier ::�(:t!l �T[l,�Ses, fjfblit)' jj{b '!(i'

l'aiu'l ,ldlg'tUl;1: E�irfal!€J:tcja!l;}ll!�l'JL:)
ao ]1Hf;)" tk r1'l,f)��O, :lJ lílln"s, j;)Itl'­
l'rDl.th· ajusbl' ,1' ,i'HMt €,@lb'lltr'Í­

l'H<�fyãi(.r eVI" H���tI..,s-(}S, ap1l-�'�l!1e
�"(f·.:b �HI'II;$ f\I!i'@'f,H,-rt_:ât1 �f,e :>.(í)I

]'iH,."" '%'hJ:�fj\, t!\IfH!'llInCI!' nr,�l'!Il f;ff')'l'íit;"
ti.f.w iJclie:kir: d@' Sl[·t" f.�v€'St�'S:

�hllít t"'Z !'bl't(' em,l, ])lfll�" tll"­

'íÍ�i:fb si��,i), IjLN;t,�ídH�'fN]O eb���;�-

Bebr!y Diz Oue PC �rr{liu "'CHEN'
•

ln:l prova.
\.- , �\..

.

-

, Ao qll� se informa:.o IWi:'
.

--'--ç-j-,-c-''-.;-.------
..

----:} .'�'�'------;'
.. _..--C__ , .. -

l;lo vincula ])ebr"v '{Ú1'1�1- AX' ,"f '" � ':' > ;/ :
D'" '1'

..

, "

mente eom as atl�'i�l�,(,Ies {�i1'
-

ine'açW'e:e-xpOs.ta· elll', e a-Iop;o .

.r
.guel,','ilJU1, 'ape�aJ� 'de 'o' �;,"I;�..._" �'

",::' "I,
',.

,

'sadO' ter �)firmac�o que $wio No .ormamênt; nucleor dos n05?Sos 'd'ias, qual-
..

..:
.

à Bolivia f'l1J missão jOl'l1a- .

quer armo 'inóivi<dualm�nte ,dotada de elevado, nú-,
listica para. e�trevistar Gur

mero de' megatons, apresenta maior 'poder destrutivo
vara. Acrescenta-se que II -

Alta Comando não se d,is- do q';Je' d,sPma de todos· ós, explosi.vos ufi I izados no

põe a enviar O' original do· \1rte "do guerra desde (J invenção da pólvora.
-diárie ao tribunal mas sim

elÍ]Jias fotostáticas. O 1),1'0 ..

1n(í�(JI', iutCl'pélado ];)€).1' Jur­

n.al�sta7' disse fLue t) AltlJ

CmnalIdo deve ter suas r:l'-
,

'.C<Jrs. (;lara não querer :1131'",-
I Sltl�ta'l' fi tHiirio �" Côrf'

""

Em en,�1'(wis.ta cOtWr!iliii:kt-

·
u()- envia.do especial. do ,im'­
uilI "Ptwhlo", dt' Madl'itl", o

marJe!sta Regi" lJeTJray ,1"_

clarou que. o Partido COUlU­

Jorlsta Boliviano traiu EI'l1hJ­

to "Ché" Guevara, "quI" e:, ..

tava condenado ii. mü.t"le
hem antc's do- dia fi rlc ouiu·
hro", ne�H'ay disse ailhl l

flU.? (,;,tJevara' 1'0; vencido 1)(;,
la "Lenív'r-J natul'('za (I:'!:;

parag(:l1S holivianas e peLI
tl'ai\,\ãn, de c.ertos Sí'L01'(',s Ih·
Pm:tlétfJ Cai'l)m:ris ti! J{�IJ i l' i ,I c

'

"';00 {" ih, efnLlco.s Pt":3, "(/tI.' (,

abâllfJônanim, qwmtío l'nai',

JirecL-.ava dp aJucl.:1".
CÔl1cluimjo, fjp!J:ra,V [lJ'i,'­

íTIOü:, "Âiwta nãd' (';hi'gO'H i)

lliôIDe,r,'fo (jp r.scLu("c{'t' ês­

'jlõS clitl'6müs. ("::,m:r@;�'all'l e

,nconem ml�tos fatos que

terjio fl(� i'lPí' .lillçl.ü;.t[GS jl,j

jiJo.vitnénto I·C�V(i"iidm.íAti/}
antes iIiiP fi InibUen lH},Q:o,;t
,iOün]lt'f'rr tilda, fi. vi3í'fhdp",

,O Diário dI' Enw,to "Ch,,"

Guevllra sel'Ç, :1lH'CS�'lIbfl()
IH\If� ,h:Hs;u';;lü (:íIlr,�, !lrOVa
('Onh"ft' ltf';.;ii'-'· l)f-'-hrrty, \JH��
t'stá. enfn'nbnt!n jli)I-\'alll('J'!"

/t.o por criwt's ([t" 'r'(·hé·Jj:iíl,
Iwinicidin E "'OuhiL O Cfil·O ..

npI Heml.l;-f!i) í riarll', pl'O,
Hmtfl" nJili�al', 1,HOíl;iu o' Ji,\,

rio de "Che" ao alto CO;Ill:tfl-
dH milií.ar holiv�allo, II

de apresentá-lo eOHrliJ'

t'-<lelsQn d'A!rncicla Machado e família, Grocl��a
Augúsfo Machado/, Vírginia Mocna00 Furtqélo. e,,.,fb-;
mília; (ausentes) paimYra Duarte Machado:, e famí-'
I ia, (ausentes) consternados com o falecimento de

suo sempr.e lembráda _irmã, cur:hado e Tio Micos, 0-

grocecem o todos que o aêompai;haram a sua, eter-
','

na morado, a tedos que en'{iaram
condolencias pelo seu falecimento.

Ao corpo méSdic.o , enfermeiros e demais Q,uxili­

ares. dO" Hospital ':Celso Ramos", externamos o !'lasso

especial agradecimento pelo carinhoso ,trotamento

dispensado',.<'à falecido dwante sua enfermidade.

Outrossim, convidam aos amigos e parentes po

,ra assistirem o misso que será celebrado ha Catedral

Metropolitana, às 7 horas do dia 27 do corrente (sex
ta-feiro).

e apresentaram

Antecipam agradecimentos.'
I

REX-MARCAS E PATENTES

Apo'rtCimenf'() i1Cl .. Gc:,nho, -;;<,}rolor no ruo

Of'mloro, 39

. I

Por Essas novas normas se '1_

outro lado, �w I'. 'montante 'lll'icarão somente às a.(jllfsi-·
dos I'eeur'�,(,s !!J'os(os ;� dispn. ções de bens e serviços com

sf(:ãg do H,rn fiei' mil p;'lís,' encargo a, empréstimos ,m­

alimenta]' "f)ni'itif'l'àvd:mcTI- iorizàd,os llcJiois fie!:j .h·
te (hmlinle o pcríado, iS·iO outubru de 1967, nos qurus
Sl'(';'t tornado em considera, se tenha Incluido a clÚUSI!"l

.;oitO, mrrlianü� lima. declara, cOl'r""I:r)!4'mel",ni{'.
,

-

Tem' tiRita

Agente' 'OficIal' da Propriedade Indpst1'ial Registro de

marcas, phtentes. de im'enção nomes comerciais, títulos de
estabelecimentos insigni.as e frases de pl'Opagánc�!),

. Rua Tenente SÚveir,�, .29 - sala 8 - ,1". andar - ALtos
da Q'lsa Nair - Florian,ópolis 'C:üxo Postal"- 97 - Fó�

I "912
I ) ..

ne <}' • •
,

)\s orações dirigidcs 00 Pai Cel,este, em suo 'in­

!p,nçi"io, SF.ú·õo benvínrlc,s (i CiWadrcld�<;

A G:,õ·li3Kc'�anho já ccmeçou o pertencer 00 'grupo
I[,,� pCií:c<!:'s' (;111..1<": tem um sistema de cornuoicocões. dire

jjl[}�õ, (\i)n1' ,#-..�(_)3(OU, 00 ser estobe'ecido uma linha dire

'i<i.l, 0' '�r'l" O. Kremlin e o escrltór io elo primeiro ministre

�)I,i,(J;il·il("\ I'n nLlfY1CrO 10,cle Downing Streer.
[ln'l coso de eme aqencio, essa linha .proporcío­

n:.lilÓ '10 mi'wli.stro Hmoló wilsoh uma' con\0nicoção di

;;, iUI c Illit.J.cdioi'a cOm c prirllcr'ro mir.listro soviético A
, , ,

I!:,')',ei 1i:sYg,!'r.!' A linha enIT�_ Moscou e Londres é re­

'Ólcll h,ICi'Q fite �I,�" acOrdo' soviÉti.cc-bri,r,ôni,cQ fí'�f1Y1'Gclo du

'1;0" ;1[i8 'ó], vilsi1:,;) ele Wi(son a Moscou' no Ot:l.O 'passado,,\ ".,

/\ jPlUirRwiro linhq direta desse si'stema de' comu

r,iGH;6es vei' es�obé:lccido em 1963', eIlf're, Washingt'::;n
e ,MQsccu ,fÃ", segundo eomeçou a f�II;,'!Cic;:mor entre Po­

ri,s e Moscou, depois, co visifo do pr.esidenf� Charles
de ·Gélt!,l.!I!'e à- URSS, no 01'10 possado._

J

\'

:lalal 'ai Traze1\ Tregua no Vietnã
O' preside'nte )ontjson' suspenderá os bomba r­

deilos 0.0 Vi,ef,nõ do Nort_e ro' fim do a,no, comento-se
n.Ó] ca.pitol, norte-amer'icana" Johnson, bastante preo!

! . '"

cU'JDo.�::I'o com os críticà5.i de países <iJlm,igos· e t;:Jr.8ssiono-
cio pelos pa�lamentares Pacifistas, (pombas) �o;'Con­
gresso, pretencieria co'loc,or os diri_gentes nOrte-vicl­

r·a'lflllltes ern u'm dilema, obrigando-os o efetuar um

9.8StO de bca vontade, que possa S.�'F considero um a-
, I

t::J de' "descolado" reci,proca.
O .

prOJeto preside_ncial consistiria, elJl \
decretar

urna pauso, quando os festas de Notai, éjhe seri,a pro

longada além do Ano ;NovQ, e inclusive o.té à festa do

"Tet" (Áno Novo bucista,l. Entretanto, os chefes do

'Estadc-Moi.or continuam se opondo Jorll1almente o

fi',�t
uHi ..

�

qualquer elirYlÍn.uiçõo do intensi:=Jade do ,g,uerro Ol�I'C0,

Ess<':l' é urna dos d\eclarações contidos por um re

latório cqJresentodo' ao secretário geral "U,.Thant 'so-,
, '1"'

br os efeitos do possível utilizaçõo d� ',armas 'nucleQ�
, ,": ,,'

.'
-I

res:. '
,

. D([)ze peritos oi'ômicos dos '>Estadô�t Un'Ldosl U­

�liÕ0 Soviética, e mai� dez p'oíse-s,) cõlldl5�r:p.t?m e de­

clararam estar ele. 'pl'enó' acor::.cl'o com :05�'fe�mQs do re-
,

" ,'� oi:

101'6r.io AI'gúns. outros POr:ltos' trattrdds fdr;9'h:;. urna

boni!0c, c/e' 'vinte' rr1cgatons lónçado.' so�re:�:�Q�Gl lor-'
qUe} f'J1�iI'aÚH 'sei's'>c dos oito -rnilriões de' ho�b'ttQ!,l:Í'es des

SCi cit,lodc bem-'cclh1ôcmcris -um milbêío"resrdiinte nos

suburbios: Quol.rb'�':r1tOG 'bombas de diz
.

·�.�g,atons
'distribLlidas Delo te;'nj"órió dos ESl'odos,'U'llidos::l<elimi­
.;l'orian1' mOi;,:;' dó metade d� s�;a popul&cêfl d'e�2:0'0 mi

Ihôes pc ho8ita.r.t��, �A
.

l!Jtil iz�çêi,q cle. P';ff�;�ri:à;�:Qrmas
.. ,<. , ) •

� \ / �

nuclecúes tolicas em urn campo de batôlha na Eu-�
ropo, acarretaria mais piejuízos em poucos clia do

que seis vezes' os donos cClllsados pOr todos os bom­
bardeios ef-etuados duronl'c {) II guerra ,mundial. Os

peritos ooescenl'omi'Y! que olé um arsenal nuclear
mcdesto custaria cerco de, 170 milhões dé clolares

I
,.

por ano e apenas �eis país-es dos que nõó pÍDssuem ar

mos nucleares pl1derimil arcar com t6:tl, despesa sem

intentar uma nova apropriação da rri:çlÍor parte de

seus recursOs' desviando-os de su�s offvidades' cons-
'" '

trutivas. j

A I-d "d
L,

conc u.sao os petltos e e qL!_e a !..H)I�a segu-

rança residiria em um acôrdo dos Nações'Unidas que
Preibisse a disseminação de a�mas nuclea'res:e a proi
biçõo do uso destas o'rmas por meio de gerai e �qm-

f .:�I,i.:.
1
'I
I

j

pleto desarmamento, '

.

reven!led<>. mltqriiad� Volkswagen I
'C RAMOS S.A.

, R Cei Ped';o Dernoro, 14q6 csterito
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13- BC de',);:Joinvill
»

,

" �"'I "

...
�'r �� �,'

"

dade gaúcha de Sa incan, orí.- ',' téi�·a.í�i a, companhia 'rv
de participarão {hli marro- ,·;,p�l'kc.ipa�·ú, das manobi IS

bra do lU Exérci1 o, 'ql�e' "dI. '''''·�í�l . : .Sffieal�. a reportagem
será realizada, ,�ergUl1tQll�aO soldada 57;� -

Dia 24 'a companhia 'iJf'3- Bl'eneiser" como se sentiu.

tuou um treinamento de CJ.t � ':éspbra do embarque, ,,11 ..

barque, no pátio-'dO Q�n{"- tendq a seguinte resposta:
tel do 13.0 BC sob o C0111'I;t. ,"Sinto-me feliz em parti.
do do ·Gapitão Lassanee- ,''lf eipal' dessa manobra, pu,',
às vistas do Coronel Hélio que' nunca tomei parte CIH

I da Cunha Telles 'de Mendo'1- ,âii,vii:lade
ça, Comandante da Unida.

"

,
de.
O regresso da eOJlllpan�li,a

do 13.0 BC está prevista l�{I·

\

As cinco horas da manhâ
do dia 25 170 soldados (lo];:.o

Batalhão de Caçadores 'i '_

guíram para Curitiba, onde

se 'incorporarão às trouas
do 20 Regimento de Infanta ...

ria. A companhia, que "via ..

jou em oito, viaturas, é co,

mandada pelo Capitão Fer,

nando Lassance Machad':)
Vieira. As tropas catarínén,

ses c naranaenses seguirão
no próximo domingo, para a

cidade de Paranaguá, .e
'

:t:t:l
segunda-feira embarcarão
em navio para Pôrto Alegr«. Mercedez.Beuz

p�,�tellÇem ao '23.0 Regímen .

to. d(f. Infantaria, sediada p: (1

" Blumeuau.

ra a primeira
'prpximo mês, "

. /
Joínvílle - Pôrto

Alegre Feliz o Pracinha

Auscultando o (�stLlIlb g�
espírito dos ,hómens quC' j�.

'De Pôl't�,\legre, as tro­

pas seguirão para a Iocali,
»oletim Especial

, .........�.- - _ .. ,�.��----�- ... -.----_....:.._-�- -�_;�.__ ....:_- .
-

DEPARTAMENliO GERAL
1"D,iRETORIA DE PISC!NÀ
'c. o. M U hr"I 'c A ç Ã' O

Y

carteiras de identidcde social, sem
ln

de Ins,

COE'

Florlonópcl is, 23 de
G,ue;réiro da Fonseca' _

-

Pculo. Gonzaga ,M�rtin's da

PROJ:;ESSORIN�!\ MINI

da de.

7

-,......---_......�..,......_'\--_._------ --�� ..._- .;_

I ,.,_.,.\

\ I

r'

*

Jaz r o
as armas serão a rnclh sr

resposta ele desafio presou,
te em todos os Contlnentes.

Ar- es,
.

o desenvolvimento

do país, possibilitando um

melhor bem.estar social ,a)
maior número de' cidadão

constituirá o primeiro c l;l'in
cipal bastão l�lefesa a pre
venír a eclosão de surtes de

Guerra' Revolucionária.

::\'fas, Es te descnvoívhnc i1' (l

só será possível em clima de

segurança, isto é. de paz ('

ele, ordem, onde o trabalho

pacíríco, Inrje a riqueza nu­

cional. i\ preservação dêsse

clima ú 'também nrlssãn cln

Exérêito, que para t;101(0

não cessa a vigilância nem

tão pouco se descura lia

MOMENTO LITEB.ARIO
Di Soares

HISTORIA DE ROMA

Michael I, Rosfovt�eff, Professor" russo eml'g ro­

do para Os Estados Unidos é,'autor, entre outros livros
sôbre a antiguidade histórica, 'de uma HISTORIA DE

ROMA; que se inclui Ce�tre 0.5 clássicos do assunto.

Do estudo. das origens dia ,tálio' sua posiçôo no rnun-
1 � �

do (heLêniCQ e a heroríço da; cultura gr�ga aSsimila,',
da pelos romanos, cHega o butor à' análise das cousos

co declínio da civilização q�:t'iga, O volume que-vem
de ter la':lç�da _sua '20. edição' brqsileirc, com o sê­
lo do Zah9r'," encerrq; em iua:"p'arte f.inal;' esclcrece-

'

dera crorroloqio. Coleçõo Biblioteco de ·Cc.íltura His­

tórico. \ Tradução ce Walterísir. Outra.
/

,JSICi\NALlSE ,E DIALE'TICA
"

"Urno doutr ino só pode ser ao mesmo tempo -e­

alisto e Simbolista, admitindo 'o �onhe�imen'to pro­

gressivo de um mundo real que I
o homem é convoco­

do a temor 'cada vez mais humonc": Essa tese, 0-

plicodo à ciência da psiconólise, é o ponto de partido
poro PSICANALlSE E DlALETICA, livro de IgO' Ca­
ruso ditaco no Brasil pela Bloch, em trcduçõo de Ma
r rz o do Motta Veiga. Temos aqui uma análise cir­

cuns tcnciado -dos mais modernb steses' o respeito

G f\ R MPOS

Herman Lima É um dos nomes mais signIficatI­
vO co literatura regionéi brasileiro. Seus centos cio

Ceacá se incerf'm entre os melhores no ·gêneró, e seu

romorce, GARIMPOS, aparecido em 1932, é exce,

!ent'e quadro de costumes, típicos do cenário bárbaro
dos :avros dicnnontinos \ia, Bo�io. O livro, ql::le :apore'
ce agora em :,"o��me .,,�lf�b..§ISQ, :\;en,',-iiltlíO(;Juç-®0>el no- _,So'

'tos' de- I�von Cavalcanti ProençCl, é obro definitivamen
te 'consagrado peló critiG�. 'Loncamento das E'dições
de Ouro, :10 sérlE� Cjássj�os Br��i.lei.r'os

DINAMICA DO PROVISORIO

"HOje o ecumenismo nOQ poqe viver sel-õo de
U:',::; dinâmico que obrigo sempre a desc8brir uma

nevo dimensãê':--Sem ISSO, a vaga ecumênica tornará
L d'"

-

o Cair, em vez e atingir os'cnstaos c, .pJl' êles, toc�o�

os homens". Reger Schutz, Prior de Taizé, analise

em �eu livro DINAMICA DO PROVISORIO 6 necessi­

(:o/e de um pe"petuo m::vimento e atualização do 1-

_

greja em relaçãc/às cousas do Homem, Llnico' manei
(O de mantê-lo vivo e otuonte.' Este I iv,ro é um IO�lÇO
n:ev,ro da Editora Duas Cidades, em tradução ce I j'_

mó Mario A;'1ge1ita, do COngregac;ã0 de Sion

MOVIMENTO

MARIO DA SILVA BRITO EM FLORIANOPO­
LlS. Dentro do esquema de atuação que a nossa r\­

codemia de Letras vem óesenvolvendo ultimamente
deverá pronunciar conferência aqui em Florianópolis
a 13 de novembro próximo, o conhecido escritor Má­
rio da Silvo Brito. Temo da sua cOnferência: Poesia
.::!e Mário de Andrade,

-- -- ---_ ... .- .. * ---------- � -

Gran �Contf·nental
HOJE às 20,30 HORAS

GRANDE COL�ÇÃO DE FERAS ÁMESTRADAS. LEÕES
- T�GRES - URSOS - MACACOS E ELEFANTES. 45 ,

�TlÁÇÕES NUM Só PROGRAMA. O GLOBO DA MORTE
-

- TRAPÉZIOS VOLÁNTESI- CAMA ELASTICA -- CES� NAO
TO DO ABISMO TAXI ATO�ICO - CANHÃO O HOMEM
BALA - LUZ NEGRA E OS LEÕES ASSASSINOS -

,
<

MUITAS OUTRAS ATRACÕES.
�

CONHECIDO EMPRESARIO ESTEVÃO ROBATTINI

Av. Sta. C'àlarina em frente a Churrascaria Ouro Verde

\,
)

)"
TRES UNICOS ESPETACULOS NESTA CIDADE

prcparnção de seus Qll:l :_[, l)�
e da Tropa.
Aí a razão de ser 'II IS

manobras, que (Ira n n I T'�_

xército inicia (' da<;.G_I.1j:.i,
partlcipm-âo J C1{\I'<1.:' " ,

mente - Hum 'patl'iú\Íc' )

amplexo de integração 011,'­

racionai e de prepósitos --

a Marinha de Guerra" '1

Fôrça Aérea' Brasileira 'I:

Contingentes
.

ria ,Bl'ig:;·:.l
ll'IiIital' Gaúcha.

'As tropas, ernpenhadn s

envio a minha palavra cl,' ; (

certo de que se engnjarão ,J

fundo' nas Manolu-as de ;;;,1-

incan =: dedicada. e djsci�li-
.nadamentc' - corresponden
do detardé à confiança 'Ie

seus Chefes e sobretudo '1\ 1

Nação".

, ,

fEBRAGEtts e

MATEIÜA't DE CO,NSTRUCÕES
• .>

,
>' I

J

2:4 Anos.
. ;

ouvidà 'ent " :1

,

"

---._------
----------- ------.._-�-_.__ .

..,.-.------�---_._----,--

•"

,�

VAMOS 'FICAR "MASCARADOS"
I '

Nós não vamos fica. mascarados só porque vendemos, em apenas uma se�

mana, 60 % do edifício O A N I E L A. Afinal de 'contas, vender apartamentos,
sem entrada, financiado em 12 anos, com prestações a partir de NCr$ 260,00
mensais, não é vantagem nenhuma. Mas; estamos satisfeitô's em poder colo­
car à sua disposição, apartamentos da mais alta categoria. em ponto centra­

líssimo. e com a garantia' da entrega das chaves em 22 meses. E mais sa·

tisfeitos ficamos, áo poder lhe informar que ainda temos alguns apartamen­
tos à 'venda.

'

CJCEISR
construções e empreendimentos imobiliários s.a.

felipe schmidt, 21 - 1º andar

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Banco do Estado
GUSTAVO NEVES

Enquanto telhcio, apenas
C0111 curiosidade dum obser,
vador, que não com olhos

de técnico, o bem apresou,

tado Relatório da Direto­

ria do BJl1cO de Descnvol',

vímento do Estado de San,

ta Catarina S/A, referente

ao r-xercicio de 1966, VOl! re.
cordando os dias da orgn­

nJzaçfío dêssc· estabeleci­

mento. a respeito de cuja
consolidação havia quem

opusesse reticências, . . O

arrõjo dum governante, que
tinha sérios pendores de

pioneiro em tudo - êste di- .

uâmíco Celso 'R"amos
lançou a iniciativa .. Homens
de igual fibra, além (!:J,

(IUaI conheciam por den­

tro e por fora as �ossibiIi­
dades da emprêsa, fariam
o resto: um Alcid.cs A1HCU

(que tanto se exalçou na

ação ao 11OI1tO de ser CO!!­

vocado para organizar o :

H311.CO de Brasília); um

Cupcrtino Medeiros, velho

Üdador dêsses jog;o� de qi.
Iras e congêneres; um José
Pedro Gil, outro grande eu .

tendido dessa m ági c ii,
oriundo da velha experíên­
cia do Banco do Brasil, co­

mo o era também o ante­

dormente citado; tínaírnen.

te um J. A. M60jen Ná!)ul,
que também, "iú e Vel1í'i'll,

_ todo's muito harmônica's
no mesp.lo entusiasmo sem

arrebatamentos ...;;._ porque
contido pela sisudez r::W! 11-

naUsta dos números i'Í1:,�­

ram o Banco do' Estado.·
Os g'ove'rnantes deram­

lhes.' anívaro sufiCiente: 1'0_

lo o· atiul "e!1lulf)r Cels!)

11:�lU()S, o ci'iarl.:Jj· do HIW:;
cOl1(jnua f�tl:('I1(1 o-o o a !lr.ll

(10VI'1',!Uld,11' Ivo Sjlveira,
)Jl'cstigiallllo as atividades
(l'J ,já ct'n('eituado est·.l h�lf�_

timcnto ','lidaI de erédibl.
E assim pode o Banco ,Ie
Dl'senvolvimento do Estado

de Santa éataril1a acompi'-'
Ilhar a expansão .econômi­
ca., qUi! se está operando em

terras clltarinenscs, ao mes­

mó tempo nela influind.o

ju'olmlsoriamente. '

Aliás, o Relatório a que
me estoú referindo acentua,
nÚlua, introdução, a relevan_

te assistência do Banco do
Estado ao crescimento das

riquezas de Santa Catariu:1,
até há poucos anos, movi..

mentadas apenas pela 0[1e.
rosidade da gente barriga­
verde no aproveitamenfo
dos abundantes recursos

naturais que se lhe ofere­

ciam, ma.s depflÍs, com "

.fundação do BDE,. impul.�
sionadas pclo estímulo . i'

auxílio de recursos exter_
nos. Especiahllente no setor

agrícola incide a preocu­

páção incelltivadora a glW
se destina o Banco do Es­
tado. A 'circunstância ti"

caracterizar-se êsse .'se.tor
pela. produção de gêneros
de, uso aHmentar imediato
lhe' atl'ibui o papel prep'Jn.
dt;rante no suprimento rins

. a rtigos de primeira. Ilccb­
s.idade a_o. ('OllSlIll',O �·eral.

]>0'1' outro ladó, vis,t ü.
. BnE atuaI', através' de sua

rêde de agências, junto às

c1npI'êsas Ite produção,
.

h­

cilitando-Ules as traWiaçÕe'l
�i'

-que, de ordillário, por de­
masiado embaraçosas, inl­

punIlam antes pesados sa­

cruíciofj às atividades pro­
dutoras. Agora,. reconhecen_
do a insuficiência. dos re··

cursos próprios das indús­
trias e do comérdo para as

aplicações no giro come!'_

dai, o Banco (lo Estauu'
p.J'oc.:ul'a ampliar as opera­
ções desenvolvidas pela "lua'

carteira, de 'crédito ge1'lll,

assin� cg_mo, acorrendo em

aUXJllO r'Ml suporte nuance;.
),O!:i de todo o })l'ograma g'o-,'
verna,meutal, cuida de pr'l.
mover fiança s ou antec'hlar
receitas, não só 110 âmbito.
estadllal, mas também "

]Jrinci})almente no âmbito
d.os municípios catarinen:
ses.

O Relatório que acabo dI'
examinar' diz essas 'coisa� '';

outras, ilustrando o qne
a(il'lmi. Belo trabalho sôurc
um vitoriosp gerador de

fôrças }Jal'a a economia de

S:lllta Catarina consoante o

slogan qtte leio,' i111);1reS$13
na capa. d.o elegante foUleto:

"A expansão' ccoú&mIcít
GonSLroi o progresso so-

t:"�ial" .

Tentarei ainda outros" )0-

mCllt,ál'ios a respeito �o <L"­

Sf)!l[U, alf'm Ikstas 111'illlL'i­
nl� Í!1!Pl'L�;UCi:i"

-----,-------_.... -----------,-----_....._----
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O MAIS ANTIGO OtARIO' DE SANTA "CATARINA
'J • ; I'

DI:RETOR: José Matusalém Corneli - GERE1'<"TE: Domíngos Fernandes de Aquino

PIlt.íTICA Sr ATUALIDADJ:
I ". �

I' �

Marcílio Medeiros, 'filho

. ·.PRETENSÃO RIDICULA

NUNC.A E' TARDE

.

O ex-deputado Antônio Almeido(
hoje Ministro do Tribunal de Contas
do Estado; o ex-deputado Làert8 Viei.
ra' e.· 'o ceputado Orlóndo ,.Bertoli, es­

tôo ,entr.e 03 Çem' autores de uma açõo
G;'dinária COhtra a Mesa da Câmara,
�ara que esta seja cçmdet10da a pa­
gar a(ilS reclamcintes as difere'nças de
ccm:cõo mcnetária devido sobr::; Os
suo',:dios (parte fixa e' variável) e

Cjudá
.

de custo, durante ,) período de
15/ce março de 1964 a 31 de janeiro
dc 19ó7

Sol icitor'n que a:; cor re�õ€s se­

jam idênticas aos indi'ces' adotados du-

A questõo da divisão territorial
do Brasil implica diretamente em to­
do um pcissado de tradições, de ri is­
tório e de desenvolvimento ceonomi­
co: Novamente o terno vem a discus­
são, durante � realização do I, Con­
gresso Brasileiro ce História e .Geo­
grafia, iniciado 'rio nOite de, cintem em

Bra�í.ia,' '

Há poucos mêses atrás, os labo­
ratórios leg,��olivos do MinistériO da

Justiça elaboraram um projeto de lei
que -mereceu algLjma atenção nacio­

nal, teric o sido.. inclusive, obcrdodo
aqui nesta modesto colu-ro. Estobele­
cio' normcs poro a orqonizoçôo fede­
rativa, no que se relaciona à divisôo
tarritor iol cos Estados. Por oquele
projeto, restava a Santa Cotor'ino du-:
as alternativos: dividi-lo áo f:neio, en-'
treqor.do-se uma" parte 00 Paraná' ·e
eutrà ao Rio Grande do Sui, ou então
receber a piedosa dádiva 'de um dos"

. 'Estados vizinhos; para que atingís.
sem:)s a superfície mínima exigida.,·
de 100 mil quilômetros quadradO$.

Agora, partido nõo sé sabe exa-

t-amente de onde, mas c:lm ·ü�ig€n5.
por 'demais duvidosas, há qusm fa:e
na criação c'o Esatdo 'de Iguaçu, pa­
r(l cujo território Santa Catarina cen-

U-,mEloA r'ç-o POII'II!lco i.r��u�r��, fFc������a�:n��a���'�' �� t;��

_

,_
"

,

_

tr,çm.) Oeste, Trata-se, ser.:l iJLiviJ� dq
uma reivindicação doentio, que ÇCI'D­

.

pIOrri':::ic prcful-,domente aquê!es qye
a sustentam. Os que assim preten'O Presidente Costa e SilV'Q continl.i'O a -d'espa- partid() poiii'ico, a de�peito de h<iverem alguns dcs
dem� certamente não o fazem' por

chaé', �om todo o seu Ministério, em Belo HOri%on- 'seus mais eminen.tes .Iíderes partame!ntares perc.u- ic.eaiis.rno ou com sentidõ po�'riótico."

te. Está é a 'terceira VeZ que o Govêrno se desloca i·ido divers'os Estados em campanha esclarecedora. LSCl atitude, aliás, dá m'uitc. o qye

da Capital Federal para se-diar o centro das deci- ,O MDB, com uma sensível minoria qUe não consc' pensar. Acredito mesmu que, pOr

SÓE$ administrativas do País numa determinada re- 'gue se "afirmar como' verdadeiro partido de oposi- trás de tudo isto, estejam f�rmentan·
co conhecidas e festejada" frustro-.

giõo, vis.ando à programação de obras e verbas des- çã(l., pe.rm.Ci'nece atônito diante do atual processo çóes pai íticas de Santo Catarina, pre
.

tinadas a pesar pe�o valor de, cOnjunto, como um cs- político, ainda na eSpNQnça de que a i'frente Am- t�nde'ndo cem isto transformar á mais

fôrço de auxílio valioso. pia" venha-se a �ol1stituir numa esperança salva-
. próspera e promissora r?giõó' do nos-

AI�ní dos resultados positi,vos que tal sistema dora "que o coloque no seu pc'pel opoS'icionisto ou "so Estado em um 'feudo par�i:u,lor pa

d· P d
ra as suas aventuras e amblcees Te·

··.entã(}" para alguns, na como'didade o o er.
calc,adas,

'

I
.

'

.'�

Não' se brinca
- cam o' História,

D':ante de"fama.n�:l perp!exidade, mesmo depois de De minha parte, muito ill� orgulho.
seis lnê!ies· da v_oito do País 'ao' lerrá constitucional, c.a de meu Estadâ: A crioé:óo da' Es�

to,do de Iguaçu é uma, pi��o ridícula,a ciõ§se política não produziu sequer uma iniciati-· -

ce terrível mau gosto, Os que se di-
vertem cam ela e renegur>3rn sua con­

dicão de catarinens8'i parlem ir em­

boJro, Não, farão falta
.

nell' �i;,'ix(2rão
saudades.

" .I
Embora a morosidade da Justiçci .se]e um'; vicio

histórico, no Brasil êsse tema nunca perde a atuali­
dade diante dos debates que se travam nos fôros, nas
secções da Ordem dos' Advogados e "l-esmo' junto à'
o?inião Pública. infelizmente, até hoje, nada de

prático se alcànçou para solucionar o pi'oblemo,' epe­
ser dos esforços de alguns setores para que êsse,

mal seja d'1fini�ivamente erradicadO:" '.' .

Há um,a evidente desproporcionalidade entre os

progressos que ,temos feito nos '�Iti�os, a-;'os e� di-
, f'

versos setores de atividade e a ma�cha' dos processos

nos fôros e Tribunais do País. Mas onde está, na .ver-
dade, a razão' de twdo isto,

A primeira vista, é fácil atribuir a morosidade

da Justiça aos Juízes e aos serventuários. Entrefan·

to uma apreciacão mais imparcial da questâo.Te-,....
,�

.

vcnos à conclusão de que n�o só a êles deve recc'ir

a culpa por tal atraso. Se é b�m ver�ade que entr�
o:' Ju�;tes há também. os acomodados' e 0'$ disnlis­

centes -':- pois a tago não é sinõnirno de infalibili­

dade - -aconte'ce que a maioria dos ma,gis�rado:s,
pelo menos em Santa Catarina,. tem sabido cumprir'
com o seu dever. O mesmo 'pode-se dizer quanto,
aos serventuá.rios da Jú'stiça, igualmen'te ressalva-
das os exceções.

Entreta'nto, .os êrros e as omissoes de alg,uns,
prejudicam todo um sistema que, por, si só, exige a

partidpaçãoy' conju'nta et 'eficiente de vários setores
ao mesmO tem,po, para que possa, funcionar' como

uma engrenagem bem ajustada. Além distO, há ta-

tôres extra-judiciais que influem de maneira bas-
"-

tante significativa no bom andamento dos serviços.
Um dêles, por exemplo, é a deficiência dos Correios.

vem alcançan-do; há que ,se levar em conta o OSP""c­

to político da questão. O método usado pelo Ma.re­

chal Costa e Silva em ouvir "in J.oco" as 'reivindico­

ções regionais, evita o surgimento de conélíções pa­

ra a barga'1ha tantãs vêi:es prejudicial· à vida públi­
c_a do País. O próprio sistema feder�tivo 'se vê for-

talecido cOm a medida, num esf�rço pela recupe,ra,

ção do terre�o perdido cam a persilstência da infla­

ção 00 longo de muitoS! anos, durante os quais dS

várias regiões do Puís se desenvolveram num pro­

�esso ec�nômico desordenado

Também Os en,contros que o Marechal, Costa e

Sih'a vcm mantendo com os Políticos, dUi'ante a, sua

ç.�.tada em Minas Gtirois, é outro sintoma de que o

Chefe da Nação começo a\. se preocupar Com essas

atividades: Aliá·,::, nõó é e:>ta a primeira v"et q'ue (I
. ,\

Presidente da República define o seu campo de OhiO,

çõo politi,co, deixando aos partidos Q pape! que lhes

cabe .pa/ra o ex-ercício das suas atividades.
,,'

�pesal' de tudo, enl'retanto; a dasse pQ)íti'ca
nacionai aindo nõo conseguiu' promover Q ,';Cu en­

centro com si f.l1·ópria, continuando no scu cstacio
de perplexidade que lhe tolhe o poder de açõo.· À
ARENA, me�mo como partido majoritário que
ainda. nôO pôde se afirmar nacionalmênte como

NOSSA C�tTAL.- .

,

OSVALDO MEL.O

. "SE VOCE VAI AO SUL NÃO

ESQUEÇA 9E FLORIANOPOLlS"

Até que afit:lOl/ que um jor,nal nci país acertou
em cheio, Tei110s lido ·em 'jCJl'Ilais e revistos 'que se,

publicam
-

no B,ra.:;ii, cJi5ás de e.3tarrccer i'e "qU,e ,de-"
mOn�tra a completo ignorância desses escreyj'nhado­
res

.

q'uandQ se referem 00 nosso Estado. Temos I ido;
coisas de espantar O resp�ito. Já lêmos certo vêz \

que a Capital de Santa Catarina"é Curitiba e outros
barbaridac.es, Agora, o excelente >' "JORNAL DO.
,BRASI L" c e 25-10,,67, traz uma 'réportagern com­

pleto � ce'r\a sobre Florianópolis O titulo acima é
dele, No 2.0 caderno traz a mais perfeito dos fo­
tos que já vimos da nossa Pente Hercílío Luz, cha·
rnando·') de "simbolo de Florionópolis", Diz o cro·

nisto que Florianópolis já adquiriu ojiaspcct0 de me,

trópo:ç.- e já' possue' elementos para ofrair turistOs.
Fal'a das belezo's de nOssas praias, situando a La­
gôa da COnceição, dizendo que o esPetáculo co nas­

cer do sol é para s.er visto e poro sempre lem�rado.
Põe a croüicô" em relêvo, 9 que a ilha apresen­

ta de interessante em matéria de turismo, tendo
para cada praia flcriànopolitono, um destaque es­

pecial, frisando o festa maior, o folclóriço boi-de­
mamao, que é u;'a edicoo mais reg i o r.'Joi '"ê0 bumbG:�
meu-boi, Ten';'in,a' a er6nica U.lm esj'as palávras: ';'E
no hOI'a de procurar os "souvenir's", .que leva pura
coso, Florioí.Ópolis é uma pr'omesso: o mercaco de
cerâmico e as rendeiras sõo duas tradições do Ci-
dauc" ,

Outro>, para .exemplificer, é a precariedade dos

mei�s de' 'transP(;'rt� e 'comunicações de que dispo-
'v mos. Mais. um, ainda, é a falta de recursos cOm que

se debate o �parêiho judiciário,. que vão. desde as

inadeqt.1odas. instalações Onde funcionam os. servi­
ços ad�ini:;tràtivQs do Poder, no atual prédio do

Trib_únol de Justiça, às férias coletivas da mqgistra­
tura no. m,ês de janei��, e às substituições dOIS juízes
da Capi�al nO plenária do Tribunal.

Além disto, 'há uma observação realista que

não- poderjc passai' .desupercebidc pelos que se' preo-
cupom: com' o problema. Alguns' advogados, �elix-
mente também uma minoria, descuidam-se da pro-

dos ato!> do seu. interêsse, para que o proces'moçc o

s<? . possa prossegl.iir'�no trâmite normal.

Assim, uma
.

série de fatôres contribui contra

'o répido nndcmenfo do Justiço no' País. Dependen-

clú, ao- mesmo 'tempOl da participação de véries

.pessoos, falhando' uma delas o processo cai em

atraso.

Em vista diSSO, sente-se a necessidade de atua­

lização da Ju�tiça 9 época atual, onde as atividades

humanas' sé desenvolvem em ritmo acentuadamen­

te' mais' ativo que há, vinte anos passados. Uma. re-

visão' nos atuais CódigOs de Processo seria recomen­

dáveC "embora não, 'seja o essencia,1. _ A estrutura

judiciária comportqrie a criação de mais cOmarcas,
o desd()bramento de mais varas e a ampliação �os
recursos mat'eriois de que a Justiça dispõe. Jun­

tando-se a isto tudo a ação e a boa vQnt:ade de to-

dos quant�.S interferem no andame-nto de um pro_

cesso, poderíamos chegar a restiltados mais anima­

dores, se nõo mais efica::tes, na aplicação da lei.
\

YO c,apciz de valer corno ato criador;' PermC!necem
apenas.como·, simp1e,s blocos p-arlamentares,,, sem

conseguir evoluir para, a est'rutura de I:>artidos nacio�
" ,

nais, dos quais participassem o eleitO'rado e""a opi-
nião p·úblico. Como estõo, ARENA e'MDB são aglo-
merados políticos distanciado,s 'do co'ntacto pOpular
,c' da paf,ticipação nàciorial nó s,ua vida i1;terna.

A.s viagens que o Presidente COsta e Silva tem

er:np�eendido �s di�er:as regiõts do País, deslocan­

dO. a sede do Govêrno para partir ao en'contro das

populações, é U,,", esfôrço i'negável de
. integração

.; ,

""

nac.ional po,r pd'rte, do Chefe do Executivo. ÁnUI11G,

o�;sim, o Marechal COsta e Silva, uma fU'nção 'que

a classe .politica .. não conseguiu ampliar atravé!i dos

partidos, mos que assim deveria ser desde o inido,
através dêles, nUm trabalho de construção fHJcio­

no I, sem vaidade!> e sem interêsse�i pesosais, que
...

permitis'se aos pr.H�amelltaTes uma ação benófir:a

em favor do desenvolvimento do País e dC!,s popuia­
ções q.ue

-

representam,

,
...

O QUE OS OUTROS DIZEM

, ..

,ronte qquê.e tempo pare o entôo Pre­
.sidente: Castelo Branco e p_gra o ex­

Vice-Presiderits José Muri'o' Alkmin.

'BR-10l

o trecho da BR-1 O 1 entre Tiju-,
.ccs e ltajoí deverá ser mouqurcdo
nos primeiros mêses de 1969, redu­
zindo um' percurso de' 40 quilômetros,

.

uma vez vencico o iv\or'ro do Boi:
I r.srruçôes' nêsse sC:-ltiao já fo-

ram dadas pelo Diretor-Gerul do
PN'ER, sr. Eliseu Resende, Ü· Constru-
tora' Triâ,bgulo,

'

A PRESENÇA
-r->, .,

O senodor Celso Ramos integre
a Cornissôõ misto que dará perecer
'sôbre a emendo . que susPênde a' y'l­
gência do .Art. ,28, . inciso I,. dJ. Cons­
tituição; .de 1:0 de janeirc de 1968.

0,; disp?sitiYQ se refe�e à di:;tribuiçôo
pela, Vhiôo; aOs Estocos,dê 40% do

. impõsté}, dçis �()mHustíy'e'is.�' Do mesma
comissão Jd� ,parte o depu!ddo -oposi­
ciondd',de :Scintq' Catqrino, ,sr,. EUQé­
nio Doin Vieira,

.

.

Já <>.i senador Kondf'r Reis éstá
na Co��i��ão' que.' estudar6 a' qUestõo
do r���qbeleci1TlentO' cjos eleições' dire­
tas� ·'.0 sr .. Ademar Gu:si çpreciará,
em CQm.issão, O' ·emenda que traLJ' de
prefeito�,; <vice-prefeitos' e vere�dorr;s;
o seno'c,o?' l\\fil:o f-=onfanCi falô' partJ2
co Comiss60' que' estúé!aró ci emenda
c �.nstJtyc.Q:,:;'ol. sôbre o· t;p,�;entadoria
dos tunci:.[!á:ios públicOS, 'junlomente
cOrn' o· deí)utado Lenoir Vorg.qs,

CONSO'ReIOS

if:
Despadiando' com o Mihistro dá

Fazer,da.;,,� Presidente Costa e Silva
ossinou dec:reto .\'>foibindo ces' Gonsór-

, cics Oq TUhdQ' r'lútuos qua!ql,jl)r vilJCy­
\ação c:om OS'iGciações e, demóis enti­
cacjes de dqsse que êongreg'uj;m fui,·
c!Onários púbticos; e qf! eniprêsos de
economia' mista de que o Unio'O:'seja
Participante:

. Fique atento o pessoal da As­
- �ociaçã6 dos Sl2tvidores Públ icos < de
Santa Côtci((no .... �r

.

-,' ._ .. �.

PRESTIGIO

Reg'ressán,d0 de·· São Paulo, 6nde
foi tratar de imp(.)rtante� assunots de
ir:ltÚêss� do B, D:E , o sr, Paulo Í3cuer
Filho

.

cOnta qüe '0 catarinens8 que
mais se destaca naquela cidade' é' :J

sr. LUi'z Co;:los de- Campos {(aedu),
não só pelas sólic:ias relaçoes q;.<e
mçmtém ,entre o meio empresarial 10-

, coi, mas' pelO' prestígio q'..Je dtsfruta
:,enhe il'npPi'tantes figuras do Govêrnó
'do sr,

.. AQr'eu Sodré, Ainda há pouc-os
dias, 'íCacau" almoçou eOIl1' ,ui·n gru­
po dó Qua'l fazia parte o Mirüsho Del­
fim, N,�to.

,
A' p�r disto, é o homem -Certo

pára se procurar os melhores ccntóc-
. tOs na Capital paulista, seja pore he­

gócios; seja Poro assuntos 'adminis·
trativos. Muitos' catarinensl:õS já o

têm ,procurado. A todos ·§Ie atende,
prestativo ,e dê boa vontade.

'

DA SOCIEDADE DE ECONOMIA MISTA
.- GLAUCO JOSE CORTE -
Diante d:cs conceitos, :nem :sem­

pre muito claros, que têm sido enun-,

ciadOs a respeito das sociedgdes. de
economia mista parece-nas válido
tent.ar situar; 'na� limitações dêste
artigo, cí problemll"

�obe-se que o estodo se utiliza
de diversos técnicos jur'ídicas para o

reolú;ação dos serviçqs j'Júbl.jcos: ou
exEcuta êle próprio o seryi'çÓ' (e a isto
Sé' dehomina de "execuçao direta")
ou ,crio' um órgão com a fihalidàde
de executá-lo (aut.orquia, emprêsa pú­
blica ou scciedade de econornia mis­

ta), óu, ainca, concede o expl{)ração
do servi,ço a um" particylar, m,ediante

'. um �cori'tratô 'de direito' público( con­
cessão�, 1

Com a revolução industriál, tor­

nou-Se evidente o, necessidade da in­

tervenção do' estado na õrdem econo­
mico, com base, no inte-rêsse pú­
blico,

. No Brasi:, o princípio jd� inter­
venção 'encontra·se e�tabelecido nos

pa'rógrafos 8.0 e· 9.0 da Constituição
c'e 19ó7, que faculta à Uni.ao, me­

diante lei eSPEcial, intervir no domí­
nic ec6nomico e monopoli:wr deter­

miná�? i:ldLlstria ou !]tividaqe, ,cOjm
fund.311'lento'" "'no intel'i�sSe ·púli.J1 ico
(01 iás, o mtigo 146 de.. Constituição
anterirr, já dispur,ha r,este mesmo

SE:ntido). �
,

'lsfD :,e iustificÓ_, , sE:Junc-o AME-,
r,ICO L, M/'5SET LI\COMBE )lar que

"CORREIO DA MANHÃ": "Os focos de crise
estudanti I voltaram a r.eativar-se é o govemo con-

. tinua incapaz de debelá-los, e.mbom P-retehda faze­
lo por Urh conjunto de 'mê�idas coercitivas, (.." )To�
da a estrategia educacional moderna se baseia no

persuasão, A palmatorio não está entre .os seus ins­
tl;um'enlcs .. E,' para o�; educ,ado.res' aPltiquados C.,) hQ
que lembràr. a frase bibl iCd::a' violencia gera a vio­
lencia, Nado· mais''', "

.1

"Di.ARIO DE NOTICIAS": /IA impressão domi­
nante é 'de que o gOverno está abul ico ou perdido
no emaranhado da administração, atonito, em meio
ao cipooi da politica econemico-financeira e sem

rumo no labirinto a que a suo propria inepcia e com-

, :pleta falta de' habilitaçõo vai levando o país",

"JORNAL DO BRASIL": "Seis meses depeis
da volto do país 00 leito c�nstitucional, a classe pO_
litica nÕ8 PrOGuziu sequer uma .iniciativa capaz de
valer çomo '010 criador. A ARENA _$Pi'u com '. qlgu-"
mos figuras ds p'fOa en') excursãe's, pelo país, mos
não' cOnsegue fUí,cionar corno partido, E o MDB,
corroido de apatia congenito, ó.lha para o frente am­

plo. no esperanço de que venha d.cl�'i um messias co·

paz de J'eccnduzi-Ie' às coillodidode,s fofos do po­
Jcr".

'

"é) estado' deve ser o guiu, o mentor
do sc..ciecade( planejandO e orientan­

dó, e�rimulando e inte'rvindo, encam-,
panGO e monopolizando, quando tais
medidas forem de interêsse públi­
co.U 2-

.

·Um Gos",ihstrumentos de inter�r
verj_ção ufilitado pelo e��Qdo para a

c:onsecuçGO ,dos ;;erviços públicos e q'
soci,eóa.de de economia mista

", Na 'Bfa,sil, as sociedade 'de eco-

nomia mistcis existem desde 1808,
, quando foi criado o Banco do Brasil'
S.A Na verdade, embora êste fato
se,ja contestàdo por RODRIGUES VAL�
VtRDE, RUBEN ROSA, ÀLOISIO LO­
PlS f-'UNTES e THEOPHILO DE AlE­
REDO SA;NTOS, o Banco' do Brasil
S,A. c.:mo o primeira sociedÇJde de
economia mista criada,'3 A proposi­
to, RODRIGUES"ARIAS mEl'llciona, a

Arge'ntino como, o primeiro pâís o' es­
tCil.)�i )�er e sistema das t:Clci,edbdes
ele econc..mlcl mista, o que se teria do"
tio �� 1826, com à fundação do Banw
co Nacional. 4

H�je, é grande o nl�mero de SQ-
ciedade de economia mista existen- �

tes no Brasi!, sendo exemplos típicos
o Banco do Brasil S.A, a Fábrica Na­
çiçnal ce Motores, a RETROBRAS,
c ELETROBR/"\S, a Companhia· S(de­
rúrgica Nacional (CSN), a Sociedade
TErmoelétrica" de Capivarí S,A (SO­
TELC/I.), em que a União é acionista

majoritário. �',

(contínuo) I,;
( \

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



\
\

QUINTA PAGlN� Florianópolis, 25-10-67
. _;___=,m� _;; � _

'... .. R4DAR ,NA SOCIEDADEA' r': v o r � s > '. 'i. ",';:
.,

�i�rrJ aá'ol�it;�u ";: ; ':\ l" : ,,� •.
, ,...� , .,;; "",;� +':' >',"1'>' I ,:,:; ') ,i!i', ,

o fl'orlonopóJitan-�,cind�/pr'eocupadó;com os �i-.·� ,A .diferenço é que êle. � Prefeito; e n6s ,so� VJ\l:;;'cúj'qS sedés-ctuclrnente em São Paulo, flrrve-:
retrizes do "político florestal", adotada pelo Prefei- cídcdôos supostamente responsóveis, �.' ;h,ehte �erõo transferidas paro esro copircl.

Como Prefeito, o St. Acocío SantiOgo .'tem ::':;�,e
,

'As'.autoridades competentes devem fazer todos
oPtar por caminhos que apontem :'u eficiência ac!'!',:.. os esforços paro facilitar e colaborar com a instclo-"
nistrctivo. Como cidadãos ,temos o sacrossanto di-

çõo dos importantes Indústrias em. nossa capital. Pos
reito de mondar às favas os imperativos da admii\':""- .�'Ó afirmar cOm absoluto segurança que autoridades
troçõo quondo, por exemplo, nos roubo, assim' !ul- �� outro Estado oferecerem um mundo "de vento-
gomos, uma sombra ou um opetitoso panorama ve- ge�5 para a lrnplcntoçõo dessas emprêsas que, ��.?.

getal destinado.o saciar nossos necessidades estéticos sair de S60 Paulo. Que hão deixem nosso Estado per
ou de modestos botocudos recentemente civi lizodos, der estq oportunidade de desenvolvimento.

Aquêle qUe se julga um futuro plagiado� de rnú
sicas norte-crnericcnos, já se .sente logrado com a-ex

t inçôo de algumas praças" onde andou' comendo pi­
epocas nos intervalos dos bijos roubcdos (aparen1:e*
.emente) de sua primeiro �rnorada, Não será, e r;.

futuro, a l'1)esma praça, e logo' o músiccseró outro.

Mas o Sr. Prefeito está afastado de tais motiva

�ões. Estó, e deve estar, preocupodo com problemas
terríveis que já atormentam' a vide do flcriqnopoli­
tono.

O Sr. Prefeito herç;ou\ uma cidode (Paro cdrninis

tror, é 6bvi_0) totalmente inadequada, quanto do tra­

çcco, para ser urna cidade modem.

QUem quer que seja o Prefeito e ati;!' corno Pre·

feito, dentro dos limitações urbonísticâs do ci�a,qe
de Flo;ian6�0Iis, terá que correr o :iSco do imp�fq.·
ridode, pois...

dificilmente poderá evitar -�tna 's�ê��
cio, de ações de devastação ou' de d�rr)pliçÕd. ;,

. ,:_".': '\,"�.'.!,�;,!,: ,.';<'.',;'" .�,'!:, " �>b PROF-ESSOR e poete Dr. Antônio Ccrlv . !3eg-Fazendo concessõo G. técnico êle at>r.dvess6� "� �. , .', ," ,,,,�;....,
.. ,

" , 'Ob' , "

'h
-

I V
.

� ." .: . ..
, Mmia Eloi, ,,;\'o(Ç�a� '-"MV3S' ,jetivo;-". de .

S.� "gioté>., c eqondo de São Pau o" eio para o co� ;Jnen�fl-onteira do li-rismo. No mun.do m6dê;r>6'/cidod�'Qà�., 6'7' e' ,.' 't;""��' '-',.",",',
'

.. t" S'�h. 'nl I "t·.o·A,·"':'Be'atrl·z Bottl'stott'l 'e )00-0 Geraldo Begc,I'Jto'.". ,. .'
.' r'l':" ,'o :.,�" ... : ,.com s!"" S.Ir:nPO,i,CO''',JfISO,'ConqVIS,OU. ou: ,,-auo., �, _,.nltq € Cidade ,deSimpedida. A. ponte H�rcÜI(,) Lu�:�: .,'
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Florianópolis é cidade produto ge :u�à ,�pdc'a!.di;, �ÊArRiL e')9,�O }G.gRALÓO,·�afl:"lbiíH�,'��,êrn\ éncon�. ;. ::: AliMOQOU no -Querêncio �)alace, o Diretor do
ferente .da atual, ,

" : "" t-ro marccid6. às .de��s?étê\·h.orOs7noi..'Oltâr' dd"lgreja i DIER '- Dr. C:leones Bastos, cOm o diretor do t:in�k
Feito, de encomento, parq ped�stre
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esquemas efiCientes que nos tornam eSPElcles de s�r- .. S D A"" A' '.
' .. : d '0'1"·· ,........ S DL'.

.

,'.' " '. e. fa., r. mlr. ntonIO:.. e, .. tV�lrq e . ro"., r. .u-
vos, urbanos. ,1

,'., 'Gio Uma é Src-=-; Dr..' f}6�éiiÇQcS1,mos, P�iei,ia, e .. Sra. '

Para tanto veículo que transito;a Cid'a,de"qu� 0-" A�,,9.�,�jO a
..
fp tÉlli�i9�,h,.. :.�·QS':;�,p,'n.:.Çj.S1..:'p".,db�.:;.il>k,rQ,d.�.r�ti�,'c.jon,'Ç'-
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briga à se do.to'r Ce espacos por:q.,e,sfacio.'nérm,,e,no.,;·Os,., ' " " , ,

� dos 'no 5antclOato�h�q CduritrY;'C�üp.rMontevidéu, e
mais econômicos são QS gratuitos e, com'�on,.ta p.'rac:i_c .." '

" '" ' "'.• < ", ""

. ,." -" 6wenQ,S A:ires, o�roteir�.'::9,e�"���la ,q�:;Mel".·nha Ocioso (aquela, onde não bripcqni, çs ç!:ia�ças/ <;1 ",; '1, '
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outra' é' sagrada e essencialíssima), algumas d��ep'a- \
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ções de árvores podem trazer n;'0is vontog�ns do. que
"
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ENCONTRA.:s� 'nesta cápitql, \) Dr. Vqldir'. A�
bre� '[âssarice� pr6ç�de.hte. da: G49nqbara. Onter'l
nc> i9ntar:do Rot�ry:Cfub;ê r�çliz:adp,noLirQ,Tt., c..
fêz uma :con��.r�nci:a, ,(, ;,
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D'aquém e d/al��.mar

O' .R reIe i t O e"
to da Cídcde.

I
Numa demonstração, de mrcio curiosa/ o Pre-'

'feitO de FI�rianópolis já decepou algumas dezenas

de veneráveis representantes, do .. ica flor aque orna­
menta õ rudeza elo espcço urbano densamente edifi­

cado.
�

Fer indo, sem pedir desculpes, a sensibilidade

dos volu--":" iCS protetores das '"{5rvores, vem o�tendo
'o,ie'ScEmte impop'ular'l�ade,� com ;'0. incômodo acOm­

pcnhornento de cilgunJ ;ótu1os n60 elogiáveis.
'

Como Ati la, .ider dos bárbaros hunos, que por
onde passava não. nascia mais veqetcl, o Prefeito ele

Florlar.ópo is cstó sendo dimensionado pelo seu povo'.

corno o mais jovem "flagelo de Deus". . ...

O carinh� do f loriunopolitcno para �om as árvo
res é bcstonte recornendóvel a muitos outros catari­

nenses que ',�ur,ca sentirem in.bíçôes ern devastar fio
restas. Nesse confronto, o Prefeito de Florianópolis
é um c irninuto devostcdor, mero aprendiz' de lenha­

dort esnéc!e de amostra-grátis dos· enriquecidos pre­
dadores cos recursos vegetais que, poro cornpenscr

SE �ornarom responsáveis P9r oprecióvel pcrcelo dos

forças econômicas do Estodo.

O florianop�litar,o 'é um homem bem ao "natu­
ra 1/, e" consequentemente; quer seu ambiente' o

mais natural pos�ív�L :'As árv�res fazem parte dêle
,

\ .
E O Sr, Prefeito q,uer reduzir o cob�rtura veqe­

tal, preserv.odg em c�!�los recantos, como relíquias
oué valorizamõs, sobrét�do Iquando os vemos elerru-

·badas.
.

.

Resta-nos pergun:�ar - pOr quê:>
E' preciso c::-nsideror duas hipóteses: a de ser o

Prefeitó um ir"riligo. C;a�' árvo.res e, o outra, a de ser

o Prefeito um amigo da cidage
Creio que<ó' Sr. prefeito é tão admirador de fi

Queiras c' flàmboYnts�,qua:íto qualquer um de nós,
que se sente frl;lst�dó' co� a devastação,

Homena,gem a Esérilor e Filósofo Iialial10
\

A Fedel'oçÇio das Academias de Letras do Bra­

..>,'i, que 'tem como filiadas 21 Academias Brasileiras
. .

" cujO corpo social é constituído de sóçios vitalícios
f -,.

I ':JS delegacos dêssas Academias q,ue xereem pOr mais'
J€ 5 an::;s às suas fu_nçôc's) e de delegados cOm me­

nor tempo de 'répresentação, elegeu, por proposta de

<r5' a�é:'idêrTÜc"õ's,: no se'�são de 7 do corrente, o escri­
t�r e' filósofo italiano, píofessor' Carla Bíanco, por'a
sócio correspondente" de acôrdo com o art. 7 dos Es

tatutos, "por s,eus méritos d'e grande escritor e por

haver COí,rribuído poro o conhecimento e expansão,
da literatura bras'ileir�:'.

. Autor de' obras de valor filosófico, tais como
,\, ,

.� "LA MORALE COME ,SCIENZA DELLA VITA", que
lhe valeu um primeiro prêmio absoluto em concu'rso
tlO ono de 1 ?66, em p.orl,10, a que cOmpareceram 86

e:>c;itores de todos os países eurc-P7us; PENSIERI e

DELLA SOLlTUDlt'�,E DELL'UOMO, obras também
-,� "'_""'-

ce cunho filosófico e o romance TALlTA, é Carlos
� '.

Bianco um intemeLdt,o ·propugnador da paz entre os

pOvos e do 'regeneração mrorol,cla humariidàde, pelo
fcrtd' ecimento �o;> espíritos do� pr'incípios cristãos,
pm' e passo com' a disseminaçõo do cultura cientí ...

,
,

�. fica, filosófica e art.fstica.
A homenagem que, lhe acaba de ser prestada

foi promovida por escritores brasileiros com Os ,quais
mahtém inteJ;.càmbiO inteleCTual, tão salutar entre

o.s homens ele Pensamento e. de ação, por iniciativa
do nQsso 'c9Iaboràdor, prof. Arnaldo S. Thiago.'

as

'.,

Entretanto, o cidadão qlJe, ap9s� exo4.strvâ pro­

cura, encontrar um ILigar paril 'estaciOnar seU veíçulo
numa ex-pracinha, respirará aliyiad9, mas continuo
rá condenan'do o autor das rnachoddas' qúe' d;úru'Q.... .

J. .' ,,� "

ram uma figueüa onde jama,is .pudera ',-�deperíduror
'. '1 '.,'

,.1 '.' c-:" )...

.' _:...:: x<'·X. x .x-:·
'. '.j.,um automóvel. , ,

Fernando Logo'
.. '. O DR.. ORLÂNDO Btog-i0Io" está mantendo con

-ta�to �o.�, os �rgãqs té��réós pára·.� locaíizacão de
��m compl'�xo·. in'dustria(,t:ie: pe��ci '€ ,de���, �;taleil:o

,
"

, "
.

'.
por'a ii çohsttuçã'o em 'série:-d��:�p;có� de� pe�S�'.. Se-

�,., "'", �á 'uri-t inv�stirYH�ntd,.,ink::i�f de qL!lnze< b.ilh'õ'e9'�de CIU� �. ,.,:' .;':"_ -: -. _.7 •.,' �. :,/:�:':,'_,,:I�': :';;', <.'; <;'.;",?� ,;... :,,� ;';' _'o
"

'
�

.;�
"., ". :,.' "" �el.r0,s,a�.rlgo?,." : .;>;<,;,.'\." ,."'; "'.,; l' '

, >
(Cont. da 4." pág'.) "', ,:0 Dr. Orland9�Bto,g'q,Ho)1_�stq;procur(!1Yl'dF>.uri!a

Até que afinal, eOn)eça-se a fa�er j�stí'çà 'à' '6're,à�o::'� .gú6t·�r-úQ:,'.e: \;j�ç6 �i�;}fí;é.t:r�sJ q,uad�Ód6$ de.
Capltal do cultura' tatair,nense. '.i.

., :,.. praia ::cmi· bâs\�t)te'·próf.und1dcidé�;3PGilidóde:.dé::�:iqsA crônico o qUe aludimos bcuÇ)a ciorit(jl :colunas 'de ocesso; �rl�rgia e :ógli.J'à·. ,A nhã, d� S�-nt,b; Cat,ar'incOm o título de TURISMO e traz igualment� ymo .. .

"ítida e bem feita fôto clara e bem yjsiv.iI da cerâ- é, o iócol)ndi'cadô À 'r:�feridd �ihdustri� instala'rÓ LI-

mica dQ Mercado Público. "SE VOCE' VAI ÁO SUL mo escol� de pes�ador'es êm rt9i�e d� interhato,
NÃO ESQUEÇA DE FLORIANOPOUS -, diz a ex- pois, :0.' estaleirO 'Itmçar6 ao má;' um ;·borcÓ de;, pesc-acplê'Í1te cronica do Jornal d0 Brasil e vai? dizer, lá'

cada tr';k dias:'.. Este empreet1,dim'ent� �mp'regqrÓ. cle/ que é 'esquecida dos Florianopolitanos, que só tlgora -

.-

a estão descobrindo ..,'
oitocentOs a mil pe;ssoos. E:N. I;ESCA' e CONSNA-

. "

" ,

-==::�:-���::::::-.-=-=".':-:-'- �

'-., ... _ ....._�._-__"--__-.��.. �,.:::::;_._"r-:i�

NOSSA CAPITAL

" '-
------_._----.-�._.__.,--+--- ---- --- �-�--_._---

r"<�

Depoij do sucesso alcançado nó Rio-São Paulo·e'(uritiba .1!'

-,
.' , �M ". b

I

I
�

_ �:,.;..:', �'.

,: AV' ... II. � l. ... " .'·
. ..;,..:IH.�' .·f�, ... ,,�...,..�� "":-

,".:'&� .....

(onfirmou também 'o"sucesso absoluto:na:.1tá,ital1:(atarinense
\
j

/

,
"

- x x -

\

t'\)OS SALõES de Ch.,o�
:arlos e 0;;- "Trernon ã, "sr 'ow"

-- )( x x x-

.A M/\IS belo brasileiro de 1967.' Cc rrnern

Silvio Rornosco, que viria o esta capital, dia 8 pró
xirno, _agora vlró no dia 14,. para a grande k ,1'Cl' do

Rotorv Clube do Estreito, que será realizocia iii) Clu-
: ) ,

be po.ze de Agosto.'

x x-

x \
i'"

.. l.
xx x

,
.

,�<;) COMANDANTE do 50. Distrito Naval Ai-

miról'Íte João Baptista Franciscbni Serran, encJntro"

se: e,cn viag'em :de Inspeção na Capitânia de F;z· 9�
IgL,Joçu. 'p'róximo semana estará" em. S. Francisc.o do

, " I '

SLJ1' e, ,Itejaí ... ;.
,;" �-- : i

.

;; . j"i'.)

, '

,-x x x-x

,NO "ALVARO de Carvalho", a'manhã" ter€mo?
. ;0 -p�çd "Festival da Besteiro que Assola o Poí/', de

'StarlislQu Pbn_te Prêtq. ,

-'- x 0x x-
,

..:0 CASAL, DR. Fulvio Luiz
.,

"
.

, j.da)· quarta-fei,ro, ,recepcionaram
'.'� .. ,

,

tro�9u de' idade.

Vieira (Maria Leolli­
para um almo,ço. Ele

� ;,
-

..:. -x
/

x x x-

� �;,;,NO ,S/\N1:AC.ATARiNA CountrY Clube,
:'. hq!. \à. noite',. haxerá uma reunião de casais.

"'- 0ma-

i-' ',o"�

�li' .,,0 '.,
,-x x x x-

'i ,.';:'" 'Jl ,'t· )'
... : !,,:(\TUAU.DADES Catarirenses,

. t\n.C::.'�mqhh6, ps .18' horas.
no TV.:"- ?ira-

)",
'

"

.,

-x xx x-,
.

�. . -',

-

_ ONTEM; à noite, o Sr. e Sra. Wilmar"H(n� ique
Becket:, reUniram os rotarianos e a imprenso' pl.r:a di

Ivülg,cit- Çl Pr9moção do próximo dia 14, no Club,� D'ne
pró�asÇl da Ami�ade .

._�--'-:-.,----'- --- __.... -

Hoje

O·
...

s de Sucessos em Fli':)lianópoâsl
\

-

,

sessao as

,. ,

20,30,horas
./

.

I
.....
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U idofn do remo catarinense

E ID ,

'

"

,�Ulllh,��"� � i��
f;1 �" \�Sl' que lufar muito para

à '�"nfd:"�lel'Ç,,a�o' d,e•. g",I"a''11d"e· C�Qlp,8�n" tlU I. '� �, !it,}, MI U��íf li�*'",,*,
I. !Ii

..

J.osé Azey,cclo Vieira - con-----'
,

seguira� a'almejada viUiTia Maior Aleg'ria e

" Maior Decepção
Edson, para atingir a con

(Jl,içílo de "rower" emérito,
possuidor de uma das maio
res bagagens de feitús glo, BOíàfogo
ríosos, teve que, lutar, muí, "

to, dando estupendo exern-

Nosso primeiro, contacto
com o remadur li: us..

no Pereira deu.vse há cel'':'lt
de dois decênios atrf s. G,�"
roto vivo c, Irrequieto, 2"261-
dindo nas imediações d�t,

Prainha, vez por outra escu,

pava da vista dos pais c h
até o galpão ,010 Clube Náu ..

tíco Francisco MaL'pm:Hi,
onde ficava horas a obser.
var o vai-rem de algumas
Ioles. Era o tempo do reces,

so do remo barrtga.verde.
Anos depois eclodiria o HW.

vimento que tirada (I espor•.
te dos fortes em Santa Ca.
tarina do abismo em que
se 'encontrava mergulliatl,G.
O g'aroto de calça curta soo

nhava um dfa remax
-

num

dos velozes barcos do ru­

bronegro. O que não sonha­
va, é que um dia veda os

galpões dos nossos três du
bes de remo repletos de bar'
cos e que êle viria a se túl'.

nar um dos maiOl'cs idolü"
do público.

plo de persistência � sacrí,
fíein, Nisso reside a nOS;;1-

admiração pelo remador que
venceu' porque sabia o que
valia. Grande nas derrotas,
humilde nas vitórias, E'fli­

[lho constitue um exemplo
de \espo.rtivismo sadio v que
deve ser meditado e segui,
do.
Tinha 16· anos quando re­

mou pela primeira vez. Ele
se lembr.a bem do dill em

que' m_et�u os pés dentro de
uma iole. Foi em 1959 e sua.

guarnição foi considerada

apta a disputar um páreo'.
Com êle est:lwam Luiz Car­
],os Dominoni e. dois il'mãíl"l

que, cOlmo êle viriam a 'le

tornar p'ortento do esport'c
do remo: Teodoro e E-rnes.
to Vanl. Tl'einados sob as'

ordens de outro campeão .-Vitória na Esir8ia

í::$aeveaü: Abelardo Abraham

T 'd d 't f.
em Si o gran e 'J l'Y'OVII'Yleil () uas. guarnições

dos nossos três c.ubes ck ;'8',10, visaKlco o sensacional
Campeonato Cotar,nense d�, Remo dêste ano, O Ri­

ochuelo vem treinandG dloriamente, Todas as suas

guarnições estão sob ac; :Jl'dens técnicas do competen
te Ibarra, que prome,e à grande família azul e bron

CO mais um camPearia,,,. Não tenho observc,PG o trS'i

narnento dos riachuelinJs. I\penas vejo descendo

loja O· Edinho no s,kiff i\!'o,; êsse remador não teln

auversóri,o e sua vit6; in será tranquila nó dia 12. O

Martinelli treina todos os manhãs e seu quotlO, com

o técnico Silveira, no timÕo. íAindo terço-feira assis

ti a descida de raia dl�ss-:; cOnjunto que passou nos

mil metros com 32 r,3mar!c,]S por (ninuto, tendo au­

mentado poro 36 na chF.�gc(�(] O torcedor que quiser
assistir um sensacional páreo no,dia 12, que vá cedi�
r ho paro o aterro da Prcinho, p:;rque essé páreo de

.

quatro com vai ITlecher com os nervos de muita gE;!n�
te.

\

A guarnrçao mortineiiinG cresce dia a dia e ql:le
se cuidem os seus advers'á .. ios. O Aido Luz vai apre­
sentar, um quatro sem que nem nOVISSlmos é, mas

que tem uma garra de fazer inveja a muita gente.
Tenho para mim que o conjunto aidista, e,mbora ain­

da bastante "tenro para as grandes lutas, vai dar um

trabalho enorme aos seus adversárias. Outro conjun­
to que poderá surpreender ho dia 12 é o dois corr,
do Martinelli, embora reconheça que o dois com ria·

chelino é, excelente. Vi descer a raia o double do
MOI inelli, fOrmado por Pratts e Orild6 e fiquei admi
rodo do rendimento do barco que vai assustar o Ria­

chuelo, Dizem qu;= o Cachoeira vem muito bem nos

póreos de quatro �em e dois sem patrão. Olha aí: a

coisa poôeró se complicar para aqueles que já têm os

pontinhos contados antes da regata,
Dizem que o Mortinelli vai lançar o seu quatro

com no páreo de quatro sem, paro derrotar. o Ria�
(:huelo, O oito, pelo que se observa vai ficar oba.

� .',
nando para o Aldo Luz, que poderá, com uma guar

nição treinada, abiscoitar o páieo, isto porque, numa

anç!lise dêste comentarista, riachuelinos e martineli-
.

nos vão se arrebentar todos nos seis primeiras páreos
da regata, deixando o oito de colher para o Aldo. Bem

isso tudo são suposições, vamOs ver, o que vai acon­

tecer de sensacional nO dia 12. Nessa briga toda, o

SadY Berber só diz asssim: "Eles vão se estourar nos

seis páreos e nós vemos entrar de m.ansinho no séti­

mo, MorClrarn? I)e:lois eu conto .. Até lá .. "

No' Aido Luz 'e

a

'Seguiil-se: uma fase -um-
\ ci! na trajetória remístíca
" do futuro campeão que não
era 'compreendido pe\6s re- -

pensáveis '. pelo rubronegru
Edinho então passou para
as fileiras do Clube de Rega
tas Aldo Luz, onde, igual­
mente, não se deu bem. N' fi

ano seguinte, em 1961, aten­
dendo ás exigências do Se.

viço militar, Edson seg'uiu
para:o Rio, opde foi engaja­
do 'na, Policia do E.r.:érc_H;).

Lá, na Guanabara, a convite
de

-

diretores do Botafogo de

Fut'ebol e Regatas, passou a

defeIíder o prestígio do ChI.

be'da "estrêla solitária.", ten

do remadn e alcançado vi- \

tórias: no "2 com", '''skiffe'' e
"double" de novíssimos, a.

lem ,de vencer também no

"4 sem" de "d'Duble" de sc.

niors. Obteve' duas se?,'undas
colocações no "double" e li.

ma no "oito". Todos os pá­
reos ,foram I}m disputa do

Campeonato Carioca de Re.

. mo, acreditando.se ter, o l'e.
IDO· praticado no Rio inf!ui�
do bastante no progre;;so
técnico do jovem remad ()t'.

Podéria, se' qilisesse, perm:t­
necer remando· no "Glol'io-

80", ,mas 'as saudades da

terra e da família fa!ariarl'1
mais alto. Retornou a eSl:l,

Capital
_

e foi logo para I)

galpão do Aldo Luz, pelo
qual disputou algumas reg'a
tas, conseguindo trê,;' :or; ..

·

gundas colQ�'l,ções em "dou­

ble"; duas em "4 sem':, uma
em "d9iS ·com", uma, ern

"(lois sem". Venceu um pá­
reo de "oito" e ,outro 1)8

E'dson conta.nos que sua

maior alegria' representon a

vitória que pela primeira
,vez conseguiu fora do pais.
Isto no Uruguai. Sua, mainr
decepção deu-se quando,. pe
la primeira vez, disputou
mp páreo de skiíf, pelo ,Es.
dual de Remo, . envergando
a camiseta �{J Ríachuelo.

Chegou em último e com I}

barco cheio de água.

Os Grandes na Opinião
de E'dson

Adiada, 'Pela C.BJl. a Execução das
Nevas Regras

Rio o problema do entrada em vigor das

novas disposições das regras de futebol, em territó­

rio brasileiro, vai ser delongado, por iniciativa da

CBD, que· nesse sentid'o está se dirigindo à F(FA,
torri uma série de alegações, inteiramente [ustos, pa

ro estudar sua sol icitoçõo.
_A "{nternqt ionol Boord", ao decidir pelas' re­

forma� já conhecidos, na sua sessão junho dêste

ono, em' Newcastle, noTr lcndc, resolveu que os no­

vos dispositivos tivessem aPlicação a partir de 25 de

julho. E nesse sentido a' FIFA enviou circulares às

entidades filiadas, no dia 15 de julho,' chegando a

mesma 00 Brasil em agôsto.
O que aconteceu é que nessa olturo, poro o fu­

tebol europeu não ,havia tempo para uma preparação
de espíritos e divulgação dos' novos pontos, ,Mas no

Brosil, especificamente as temporadas já estavam

em pleno andamento desde junho; éom Os campeo­

netos começados, 'e a mudança dos leis em meio do

'�ami�ho, sem umo p�eparação especial, poderia ser

perigosa,
A tudo isso o presidente da <:BD, João Hovelcn .

ge, atendeu, :quando por ocasião do reunião da Co�
missão de Arbitragens da entidade, no tarde de sex­

ta-feira último, E tomou então a deliberação de co­

municar os federações estaduais, por telegramas, que
serõo remetidos às meSI11QS que Os novos dispositivos
não entrarã em vigOr esta semana, E, enquanto is­

so, a solicitação à FIFA já está sendo encaminhada,
pleiteando o adiamento da .cplicoçôo do matéria pc­

ra janeiro de 1968.

C O.N SUL TAS

Paralelamente, tan1bém vai a CBD remeter, a­

inda uma consulta à' "Internacional Board", sôbre
Na opinião do expel'imev_

tado tacto :remador riacnl!C- qUf�3tõd� atinentes princiPalmente reformas feitos

lillOS" o HamenguÍsta Edg-a:r: na lei III, relativamente às substituições de jogadores
Gijsell (Belga)" com o qual nO _Curso da's partidas ,e ,üm certo modo o nôvo dis­
competiu, diversas vêzes, ,é

positiva é claro quando permite que diz que em jogos
o Inaior expoente do espliH'�
te' do remo' do Brasil na. a. de campeonatos duas substituições poderão ser per-

tualidade. Dos Catarinel1ses, �itidas, no móximo, 'ficando a critério das entidades
do seu clube, admira. divcl'- "decidir' s@ as mesmos, poderão ser feitas ou não, A,'
sos que não acha l1ecessá_ lei permite, mas deixa o'.c;aso ao critério da entidade
rio citar. Acha que todos os
seus companheiros de clu- dirigente do futebol en; c:'ada �aís,' Ma�-o que, ,;e
be tem a sua parcela de e�- faz necessário é a definição' quant'6 à especificação
forço para elevá.lo' no coú-· se ela pode ser feita, di�tinguindo o arquei'ro dos de­
ceito dó esporte barriga- mais jogadores, Matéria deli,cada., naturalmente, e
verde. Dos seus adversárIus
em Santa. Catarina, faz fet'e '

.

qu.e Convem seja melhor esclarecido, pard que uma

rênciás elogiosas ao m';;,,:ti- ,decisão dá CBD a respeito não possa depois ser 'in­

neIino Sidney Prats, que eu.,. quinada de contrária ao que os Irs .poderão estabe-
ten!ie que no esporte {} qur I E d

-

ecer. sse o aspecto mais importante o questao,
vale não é a vitória, e, sim, '

t·
• com os nossos campeonatos l'á em meio, e daí o re-

cmnp_e Ir ['em.

Aos rem:l.dores catarineu. tardam'ento da apli<:_a,ção das novas disposições, que
ses do pa�sado, cita, �nml) particularmente nesse coso -precisam ser bem defini
os, melhores, Hamilton Cor. das,
deiro, Francisco Schmidt,
Edson W�stphal, Manoel

Silveira, Slldj.; Berber e VaI.

moI' Vilela.

() Riachuelo Bisará

Edsón AW.no Pereira nas­

ceu ,nesta capitaJ no dia !_j
de janeiro de 1943, sendo o

penúltimo filho do casal AI.
tino-Franciflca Pereira. E'

casado há dois anos coin

ddna Vera Lúcia Pereira,
possuindo o casal um filho
de sete me,es de nome 111ex
Está satisfeito no Riacnue.
lo e diz que remará enquan.
to 'o clube' o considerar útil.
Está em grande forma e é
favorito dos páreos de
"skiff" e "élouble.skUf". Tn�i
na com atmco, ()bservando
as instruçi'íes do, TécniCo
Fel'nando- Ybarra. Sôbre 1)

Campeonato que se �vizi.
nha, opiniões é :a, de que
qqase todos os riachuelinns:

páreos do prog'fama, olímpi_
co.

-

Cons�quentemente, (I

clube presidido pelo deputa.
do Celso Ramos Filho con­

servará a heg'cmonia d,o es.

porte no Estado. 'Acha que
o remo barriga.verde está
melhor. do qüe nunca e q{lC·
.a!! probabilidades de Santa
Catarina alcançar pela pli.
meira vez o título da canoa­

gem nacional é das mais a­

:n.imadas' tudo, dependendo,
o que não ãêixa de ser na­

tural, das condições da ,01'.

ganização e preparo' das
. guarnições, porque o mate •

rial 'humano é excelente.
Eis acima, em rápidas pin

celadas mn �ouco dO' ,que!
representa o remador E'd.
son Altmo Pereira, sem dú.
vida um dCls elementos má,is
em evidência do remo bani-

ga-verde.

Barriga-Verde
,

Ultimas de Esp�de
D o t E TREINA

Ao6s lOnga par,::I!'iz_9çã-o devido a séri'e de con­

tusões de seus atletas o Clube Doze de Agôsto, volta
fi, treinar �a noite de hOje, estádio Santa Catari,!1a,
preparando-se para os jogos semi-finais do estadual

marcados pa'ra Lages,
GENIVALDO DISPENSADO !

O atacante Genivaldo que se encontrava no Me

tropol,' segundo foi nOticiado, acaba de deixar o clu­

be da família Freitas, por indisciPlina, Seu contrato

f?i rescindido.
iNTER QUER TREINADOR

O Internacional de Lqges, continua vasculhando

o mercado sulino, em busca de um treinador capaci­
tado que possa recolocar o clube como uma das gran

des forças' do futebol catarinense qu 'O levaram a eon

quisto do título, Falacse muito em Alipio Rodrigues
e �maro dos Santos, porém) nado de concreto existe

em tôrno dos dois homens.

BOAS, ARBITRAGENS
Foram muito boas as' arbitragens de Ronaldo

polli, fvàldo Teixeira e Flávio Zippel, por ocasiõo

das eliminat6rias da chdve' B, desdobradas no pavi­
lhão da COEB, em Blurnenau,
SEMANA DA ASA l

O Torneio de futebol de salão, entre civis, e mi·

.Iitares, dentro da pi�ograrnaçõb da Semana da Asa,
em hossa_ capital, teve como campeão a equipe do
Paineiras com 1 ponto perdido, seguido do Univer­
sitário com 2, Doze de Agôsto com 4 e Cadetes da
Polícia Militar com 5 p.p.'
TORNEIO DE ACESSO

O TOrneio de Acesso, da cidade, vai ter segui­
me�to na ,noite de hoje quando estarão em disPuta

quotro concorrentes ao título.
No preliminor jogarão Atléti.co 'e Banco do Bra-

I

si! enquanto que' no cotejo de fundo teremOs Barri-

ga-Verde e Big-BoYs,�nurna partido que promete mui

ta, movimentação,

"skiff". '

" ,

O Riachuelo Colocou.o >-

no PedestI:al

. 'o,C].ube _
Náutico Riacbw:'.

lo sob a,batuta do dr. Cels'!)
Ramos Filho, tentava a ';l'e­

conquista:, da hegemonia, do

esporte do remo de Simta
Catarina. Alguns rem�dol'l.'s
em evidência passaram pa­
ra as fileiras do :alvieelestc,'
entre êles �'dson, os irmã 'JS

Vahl e Hamilton Cordei,m.
A reconquista em referên­
cia, foi fato consumado 6 a­

té hoje o Ria,chuelo ostelita
I '

Q gal�rdão máximo :e a con.

.,dição de favorito de ma-is
- uma disputa.

Perfoj'mances

No clube do bairro da lU
ta l\'1aria E'dson obteve sek
triunfos em "skiff", no Esta

do� eum, no Uru�uai. Com�,)('­
tiu no Troféu Brasil, no Rio
e Pôrto Alegre, alcançando
um terceiro e um segundo
,lugare�.

Em
.

"double", el)terre um

primeiro e segundo lug'a,rps.
Em "oito" e "dois com" '('O.

lheu vitótia.

Participou de cinco com.

petições il1tell1acionais CHI

Pôrto Alegre, obtendo três

segundos e dois terceirns

lugares, sendo que' t,'ês 0-

,portunidades pelo Aldo Luz

No Estado, possue quatro
vitórias no "oito;', entre elas
a Regata Internacional pro.
movida pelO' Ria,chl1el.o.

Reunido, anteontem,
A
com

os presidentes do, i':![ctrúpol,_'
Guarani, Atlético Operário e

M_arcílio .

Dias, o ��l'. Osni

Meno, presidente da F, C.

F. cuidou da organisaeão
da etapa final do Estadual

de Futebol de 1967, decidiu.
elo que o certame começará
no próximo domingo, tir­
minando no dia 2 de dezem,
bro. Ficou decidido que, ca­

so o certame venha a fillJ,1i..
zar empatado, haverá uma

série de jogos entre os clu ..

. bes empatados em prhncl,
1'0' lugar para decisão da ti­

tulo e com jog'os nesta ca­

pital.
Eis como ficou organiza­

da a tabela:

cílio Dias x Metropol,
Itajaí
Dia 12.11 - Guarani

em

x

Metropol, cm Lages e Atléa­
co x Marcílio Dias, em Cri-

ciuma,

.RETURNO

Dia 19-11 Atlético .x

Met'l:'o1)ol, em Criciúma c

Marcílio Dias x Guarani, em

Itajai.
Dia 26.11 - Guarani x ii­

tlético, em Lages e Metropol
x Marcílio Dias, em Cr iciú,

ma,

Dia 2-U - Metropol x

Guarani, em Criciúma e

Marcííío Dias x Atlético, em

Itajaí.

TURNO APITADORES: l,a RODADA
Na mesma reunião foram

escolhidos os apitadores p,;
ra a rodada inaugural. Os

locais Virgflío Jorge e José
Carlos Bezerra apitarão cm

Crieiúma e Lages, respecti,

Dia 29-10- - Metropol x

Atlético, em Criciúma "e GMa

raní x l\'Iarcílio Dias, em La

ges.
/ Dia 5-11 - Atlétic() x GU!i�.

. raní, em Crisiuma c l'\ifar-, vamente,

Torneio dos' Barnabési amanhã' no

Campl» I
do Figueir'ense

Escreveu: L.S.

o Estádio do FIGUÉIRE('lSE F,C, no Estreito se

ró polco, amanhã data consagrada aos funcionários

públicos, com início marcado Par? as 8,00 horas da

rncnhõ, de um sensacional TORNEIO DOS BARi,-i;A'

SES,
'

,

Estarão participando 14 (quatcrz�) repartições
púb! icas', todas integrados de grandes valores, Cm

luta da conquisto de duas belíssimos taças, ofereci­

das pela Reitoria da Universidade e Palácio do Govêr

nO, que serão entregues 00 CAMPEÃO' e VICE CA...M,

PEAO respectivamente, e mais 15 MEDALHAS �oa­

dos pelo Deportámento de Cultura da Secretmia de

Educacão e Cultura, 'também ao time Campeõo co

Torne to, as quais estão �xpostas na vitrine do /\:_r-t'\l

I\TARIA ABRAI-::lAM.
Em reunião realizada no dia 24 último ho D;�­

sentante de cada, repartição inscrita, foi elaborada 'Q

par�orvé�ta de ÇUltLJra, cem a presença de um repre

tabe-Iã)r:.;, , t,

CHAVE A -- PELAMANHÃ

8,OP _'. 3,30 horas '-,
bunal de Contas.

8,40 - 9,10 horas

Hospital dos' Servidores x Tri

"

Penitenci6ria do Estado x

Reitoria Federa!

�,20 - 9,50 horas - EducClção e Cultura x TesOu­

ro do Estado,

10,00 _ 10,30 _'_- horas _'_ Imprensa Oficial x Ven'

cedor do 10, jôgo
10,40,- J 1,10 hOras _ Vencedor do 20 jôgo x

Ve ncedor do 30, jogo
1 1,20 -= 11,50 hOras
Vencedor do 50, jogo

Vencedor do 40: jóg.o x

CHAVE B PELA TARDE

13,00 _ 13,30 horas - DAES x MALARIA

13,40 - 14,10 horas _. PLAMEGx INPS

14,20 _-_ 14,50 horas - DePartamento de E�tro­
das Rodagem x MATER, CARMELlA DUtRA
15,00 - 15,30 horas -. D,N,OiS, x Vencedor do '�o,

jogo
-

15,40 - 16,10 horas _' Vencedor do 20. jOgo x

Vencedor do 30. jogo \

16,20 - 1-6,50 horas _ V7ncedor do 40: jogo x Ven ;(
cedor do 50, jogo :Il.

F r N A L
,

"

17,00 - /17,50 hqras VENCEDOR DA CHAV[
A x VENCEDOR DA CHAVE B

O Estádio do ,Figueirense F.C. estará com seus

portões abertos 00 público em geral, a partir das , .

7,30 horas da manhã.
Você amigo desportista, prestigie cOm SUÇl pre·

sença aquela Praça de Esportes para aplaudi'r mais

estes sensacionais Torneio dos Barnabés,

FARACO Rua Francisco Tolentino - 46

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



uerem
,'t···.

Fazenda Vai Discutir

o J.njnht ri) DcHim Nelh,
tla Fnzcnrla, cnconírar-"0_<Í.
uo próxlmo dia 9, no Rio,
<:0111 os secretávíos de Fi.

mHl.ç,�' de todos os Estados,
para (H·scutci-J7 o texto do <111-

l:cpro;icío de rcrorrnulacão
t,kt ail)Hea�:ãt'J< �lo Jil'tll}108ÜJ- SII
bre Ciljeb[.la,�,5.o d'e Mercadljl"
rias - FCM - ela ]iJOra:.l,o·
por ·cf)m�ssã0 d'o lYlinish(l.j,l
da Fazeml a.

.

/1'01' outr« lado, o sr. i�l'-
1'ol;:1s Martins, secreL:ni'J
üa Fazenda paulista: ·dis.'1':
nntern que "se í'ossemos a­

tende!' a todas as solicita ..

(:.ões slc Jsenção do lCM,
Jwilluipall1ll'ute para os pro.
II IllOS ag't'ÍcoJas, teriamo-,
que pal'ar todas as Obi'll.!'
j)lüJlil'a�, despedir os SCT';�­
r!<t'I"l"i' e .fechar 'as lT01·tas".
".'\ h.'i criou .impostos pa.!';.).

serem. pag'os, pr()s�e!!;lliu ç;
Se(Tet�dliJ. Sem eles, . nào
fl.HYt?t'i.a �ps:!1a\s) es.tl'atlas, fi ...

nandamellto á agricult:Jf':l.
J\inüa Jfí. POUCg,.. tiVC)HOS
�(\l't1: H'€III'S:l,I" i)'�'dül�, de jíse�l.
çiío du teM j'ol:I·}lJ.tlla.€�rJ lli'lo;-;
cXllUrLad.I)I'(:S ele )11ilho>, flHe
,�firnmvaJil1 qne s;Y!1lcnte' ;'.'_
sim lJOlkl'Í;uu COI'l1'pctir !]()

iVlcrcallo h1t('nu\cifH�al. (Im
() imlJOsto é um dos it"liS
do Cllsto de prm.!ução, e dt:-

t&.....

I
i

I

Preocupado Com os pro­

jetos de lei protencíonístas
ora em tranmite noCongres
so dos 'EUA, o corpo dipln,
mático Iatluo-aruertcano a ..

presentou duas notas na',

quais solícítano governo ue

JObDSOR inilipcça a implanta,
ção de "IIestdções COl1lPl'­

ciais aos produtos da Arm-,

rica Latina".

Os documentos, um dos'
quais exarnína as i�npnrb.
ções nOFt:e-amCli':i:em'ilas . J.a

. L\ul'érica Latina (�e »lall1eira
geL'al e entro a c:1Irne, em

particular, í'orarn entregues
pelos diplomatas ao s�cr"­
tário do Estado, Dean Rus[�
que afirmuu estar {te acôr,
lh?' eorn a decisâo dos . em ..

baixadores de lutar ,contra
as restrições.

A entrevista cem o secrc.
(:tarjo, de Esta:do foi resnlÜl_
do de uma série d'e réunlõ��s
realizadas pelos diplomatas.
Na última, delas pouco 'antts
da visita a Rusk, -foi redlg't_
t!o, mn cara ter definitivo, a

nota geral.
, Esse documento, dep·lIi.::
de c�t;ar as declaraçõ� � ··(la
conferencia . americana' de

cupula, realizadaem 1t!nil
passado em Punta rIel.Este,
salienta qilC, "a impOSl()UO

.

de quotas ou restrições é, i.r­
reconhecível da deéraracã.o
dos presidentes e co.ntn;diz

.

seu espÍrito".
A nota, "illienta. ainda (lue

na reunião ele cupuía fiC0U

certo 'Luec 0.." ·Ílntet·esses· &t
Amérío Latina seriam Ieva­

dós en: consideração de ma ..

neira especial. O documeu.

to menciona, em seguida, ,IS

dificuldades das nacões (li)
...

Hen;rlS'f'ériõ em colocar seus

produtos no l\'IerCa(1'0 Co ..

mum Europeu, onde exls ,

tem "barreiras virtualmente

insuperaveís em consequên­
cia do desejo dos países da

tilrgllili}[Zaçã(.J> de Iaverecer sml!s
'col{l)l1ias O'llb Esta€'l!ois' asso­

dad,{)s". "

As Jitest.riifões
, i

-

As .restriçêes f!:ue estão

sendo eXaminada!, 'no Con­

gresso .elos Esbdos Unidos,
afirnmm. os diplomatas .

0m
-

sua" notá, "tornu.rhtn'l u1;"b
tlÍfíoiÍ a. situação ""econôm�­
cu, dá A.méric� 'Lát:iii'a, cu;ja

. balanca, comercial"com os

Esta�íos Unidos tem um

"def�cit" de cerca 'de 300 mi.

lhões de dolares (aproxima ..

dari:Jénte NCl'$ 8J'4!;50'0,OOQ.,nu)
, : I

. ,

'A� not!Í. g,eral afirma C011-

cretamen:te' que 'o govêl'llo
"dos Estados Unidos ueve

iinpedir a imposiç�o das res

�ri.ções contidas nos pro;jp­
tos legislativos e que os 11,.
teresses da América Latj,1;1
sejam considerados de u·

côrdo com os propósitos da
"Aliança para o ProgTcsso"
e da declaração dós presi-

(ia� (a t a r i n e n s e
, '

d e· (r é di t o
(

t
r
I

I
I
I

Financiamento e
"

I

I
1-

Inve:stimentos

�oderá parecer falia de' modeslia/ mas em

apenas três anos de atividades já financia ..

mos muitos. hilhões, de cruzeiros ao comér�
cio e indústria de nosso' Estado, numa PUM
janle prova da capacidade· realizadora de
nossa gente.
Agora' numa política de DEMOCRATIZA..

ç.ÃO' de nosso capital, Vo'ci é convidado a

parlicipar dos resultados do nosso empre­
endimento•.
Nossas ICÕES .Iambém sãó. um ótimo ne-

".

gócio Pilraquem quer investir BEM&

INFORMAÇÕI;S E VENDA Em
.

nossa sede ou com os agentes credenciados.

A IPIONEIRA
Rua Anila ,Garibaldi, nO 10 - fones -·'2525 - 3033 e 3060

. ,

"

/

Florianópolis - se

Restrições Comerciais
dentes em Punta del Este.

A neta sôbre a carne, ma

qual a Argentina e a. Vene­

zuela são os principais in­

teressados, afirma que a,

quota global de importação
norte-esaerteana do produ­
to tli.nll.n.ll1iiJ1á a quota ammI.

em 158.'l6� toneíadas anullllu

ímportacões, que' até agorn
são permitidos, As restri­

ções incluiram, dentro des,

sas quotas, já dirninuidas,
as aquisições feitas pelo' De­
partamento de Defesa no ex

teríor e críaeía -um Jílt)va ti­

po de inspeçã0 destilaado a

diminuir abulia mais as

ve ser ínctuíeo COlD(i) tal.
"Não sei parque, antes d'cê

se' pensar em elevar a pro,
�lutividade para conseguir
preços. unitaríos menores.'
se parte para a selução (�T.lle
parece mais fácil: isençwt;).
tl'ibutallj'a. Nfas, ao mesmo
l'Cllil,p@ que esses produtore-,
pedem inseção (t() )i{::M, ele,

. dern hUlilbém fínaacíamen ,

'

tos para. as suas Iavouras,
estradas para as SlL3S faze..l_

das, eletrifícação rural para
suas propriedades".

.PINTOS
Rcferínd o-�e especialnr-n,

te ii reivindicação da, Asse.

dação Paulista ele Avicultu­
ra.., que pediu isenção do
ICI\'l na comel'eializ<l!cih .:k
:tnntas dr: tml dia, a'fü'mOI f
{) sr. Al'ro.bas Martins f(11�
·-'nossa. assessoria eonrhlÍ:U
que esses lJll'oàutores sá,) .

g'l'andes empi'esári.os, pel't'd
tamente. em condições de
manter ,uma 'escrita. !'egu];w,
e p'til}·tauto d� deduzir 0S

hnpôsttil,S ,H1te�'iolnnente'pll­
�·os.. Aliás, tados mantêm íó';

sa escrita. Salvo raras eXCl',­

ções, essas. empre.sas .são t�tO
g'Fancles que estão em m�íos
de estrangeiros, mv �le capi­
tais exteuiDS".

CIA. CATA I
DE CRÉDITO, F�NANCIAMENTO E INV�STIMENTOS

I

(lo as 10% de toíerancía nas importações.

--- -- -------

Plaaelamento; Esl.imul!a Ahastecimento

Com Oi lPorrj;j,cipa.q;ão de. 200, em.presórhos<, prof.es
sores 'e universitórios, ente'rróu'-se em FI6·j.iqn('-�0Iis
o -Primeiro Fp.mm Cctorinense .de Mercado der Côpi ..
fOi'5, 'piíóiMóvido, pera Escola Superior de Administro­

çãó ec Gerência com 'o pctrocinio. do> -Bane 'oRegional
de .lDesen�olvimento �do: Extremo Sú,I, Bcnco de Desen

volvirnertto do Estado de Santo Çotcrinc.ç.Cornpanhio
Cotorlnense de Crédito, Fi>rnoncil.a:m;eh�o e I nvestirnerv

tcs e Bolletim Cambie! do Gucncboro.

·/0 Forum foi âir�9iido Pelo. Professor".Trheófilo de

Azevedo. Santos, Presi�ente da Comissão' Cónsultiva
d� Mércodo de Ccip(tais do Cons.eiho- Mo�'etá;'io Na­

cibr.lOl� e autor de vá�ia's obras de 'su_a esp�cialidade,
�isJémo Finanéeiro NaciOnal;" Estrutura 'e Funci

onomento e MercadO 8e CapitaiS, Esfrutur:él' e Funcio

namento, foram os temas em debates nas ';,d'uas ses·

sões con) diur�ção de t,ês horas e meio cada uma.

Após a apresentação �e cada tema, vá.rios 0'5.­

pectos da economia do País foram a-nalis0<10s, desta

cODdo-se Os problemas -relativos ao comportmento· do

gOverno em réiação às €mprê'sos privadas_ e a di�tri
buição de recursos destinados 00 desenvolvimento

nocional.
.. \

di,àricimente

j 'para PÔRTO ,ILEGRE
,:p'�ra CIJ.RI1IB;B 'e sã,1 PIUtO
'j" - ,

(cone\xão ao RtO pelra Ponte Aérea,)

Ficou evidenciado que há certà di,scre.pânciO'
qu.ondo o govêr'no' exige drgonização, ,produtiv.idade
e cada vez maiOr responsaoilid'ade em impostos 'da,s

emprêsas privados, não agindo em contra partida com

o mesmo rigor no tocante às suas emPrêsas, que são

d'eficitá.ri·as e de elevado custo operacional.
Outro fotor considerado, noci,yo 00 desenvolvi­

men,to nacional é a pOlítica do govêrno em relaçã.o
à (!orregão monel'ória "que só vale do Estado contra

o públ ico".

Respondendo a perg-untas 100 final da 'último,
sessão, o· Profess�r Theófilo.._ d,e Azevedo Santos, {]

G_.erta altura destacou que "o país não é subdeserivot

yid_o.!" .•bó._é a.utoridades. subd�senvoll{jdas. Urn-govêr-
no ce hOmens de bem paga em dia. Ninguém é oDri,- ,

f gad'o o contratar ou autorizar de�pesasJ mos depois
de fazê-lo é obrigado a cumptk, e isso não v�m a­

contece_ndo com o poder pLlbl i.co',
Interpelado sôbre a situação do BancO do Nor­

deste, o Professor Theófilo de Azevedo Santos dissé'

ser incompreensível e ilógico que, as emprêsas de to­

Go, o país cOntinuem sendo· obri;g_adns a ca.rreor re­

cursos para' uma região' que está saturada de dinhei­

ro e sem cOndições de aPlicá-lo como sE;ria desejóvel
e necessário ao desenvolvimento nacional.

Reportou-se à posição das bancadas 610 nordes.

te nO, Congresso Nacional que se mCinifestmartl·cón­

trárias à idéia de aplicdção dêss;es' recursos' em_oútras
regiões do. País, até 'que o. nordeste esti've5se em con­

diçõe-s de' absorver os r�cur.sos que hoje �stão' parali.
sados nos cofres do Banco do Nordeste.

_Jor outro lado, diante da· posição· defendida por

empresários de Santa Cdtarina', que advogam· a te­

se da reten·ção· dê parte do Impõsto de Renda para

reaplicação nas regiões cÍe origem, disse o Professor

Theofi 1'0 de Azevedo S�1tOS', que se' trata de um mo­

vimerJo que merece o· opôio e a compreensão, do g.o­
vêrno, por atender a u�a evidencia e 'O uma nec.es·

sidade indiscutíveis.
Esse ponto de vista, como se recorda, vem tam­

bém
.

sendo defendido/ pelo Senador Atílio Fontana

que prega a necerSsidade de um movimento dos em­

PresáriOs da região sul, no sentido de solicitar ao go­

vêrno maiores recursos paro a SUDESUL, "o que vi­

ria ,criar condições de maior d�se'nvolvimento pam es

ta região, que sempre tem socorrtdQ./seu� irmõos de

outros do país, sempre qu� isso se faz necessário" A

pós encerrar o Primeiro Forum Catarinense de Mer

cado de Capitais, o Professor Theôfilo de Azeredõ

Santos visitou os pOntos turísticos da capital catari·.
nense em companhia do Diretor e Professores da Es

cola Superior de Administração e Gerência, rumol'1do

no dia seguinte à Guanabara.

De outra porte; o Reitor da Universidade para

o Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina" Por

fesscr Odàndo Ferreira' de Mello após o encerram.ent,
do Primeiro Forum Catarlnense' de Mercado 'de: Co·
pitais, registrando o sucesso· absolufo da promoçõo
da ESAG, assinou Portaria elogiándo a direção� os

corpos discente,' docente e administrativo da Escola

pela organização do conclave e sua repercusão no

meio empresarial de todo o Estado_

Fonte da Escola SuperiOr de. Administração e

Gerência revel·ou à reportagem que novas p(omoções
dessCl natureza- serão, I�vadas não só na capital co�
mo nÜ'$ principais centros empresariais de Santa Ca

tarino, visando Q aplicação da doutrina "integração
entre Escola, Emprêso e Comunidade",

-'----�.,.,.,_ ......_._. -._ .. �-(_. ----,

BODAS DE PRITA
'Festejou Bodas de Prata no último dia 24, o co

sal Joel Lo.ng e Li.bertir:1o J. Lorng, ê1e fi�ho ds nos�O
éoloboradcr sr. Walter Long e de sue espôso d. Noe
mia Amoral Lang e elo filha de Hermínio Jacques.e
de d. Moria Corolina Jacques.

'.

Ao regi:=;trar o event� ,embora com atraso, O

ESTADO envio ao distinlo casal assim bem como suas

fi.1·has Lúcio-Maria e Rll'th-Maria votos' de muitos

felicidades

Fatum Calarinense d.e Merca,d;(j de Capitais
'0 mi'nistro Héli,Ü' Belrrão l·ibefOtl o integra 'do

decreto que crio grupo de trabalho poro incremen.tar

a.s. Centrois de Abastecimento e destinado a formular
(

um progmma de' estimulos fiscais e creditíciOs Poro

o seu fundonürnento, assim CQmo os· mert�dos .re­

gim/ois, redes de supermercaOos e, outros sistemas

de auto-serviço.
O GT, coordenado pelo econOmista Reinaldo de

Moraes e Silva, do IPEA, deverá encerrar seus tra­

balhos dentro de 60 dios', com o obrigação de apre­

sentação de relatório preliminar no prazo de um

mês.

DECRETO
"

Il:' o seguinte o integra do decreto presidencial
de crio.ção do GT:

"O president'e do R.epúblka, no uso dos atribui·

ções que lhe cemfere o art.J83, item II, da Constitui
. I .

ção, e de acârdo com a exposição de motivos no. ..

120167, do. Minnstério do PFanejamento' e Coordena

ção Geral, e do Ministério da Agricultura:
Cónsiderando a ne�essidade de melhorar o sis

tema de abastecimento nacional através da institui
.

.

<?ionalização dos mercados regionais e do aumento

da produtividade da estrutura de distribuicão'
_

�
'-

J

Considerando' a rmportâ-nci·a do aumento· da €-

ficiênóa do s(;terna de> o'bostecimento c.omo· fa·tor de

combate à elevação dos preços dos generos alimen­

tícios;
.

Cansi·derando qu� Os estudos reali.ados indicam

o necessidade da atuação do governo através' de estí·

m.ulos fiscais e financeiros no incentivo à 'moderni­
zoçõo da Q.fual estruturá de distribuição;

Considerando ,ai'm:!a, que a fixação de diretri·

zes de atuação governamental visándo o dinamizar

as at.ividodes do sistema d� distribuiçã?, virá facultar

a obtenção de recursos para financiamento· dos inves

mentos no setor,
Decreta:
Art. 1'0. -.- Fica cri.ado um Grupo de trabal.ho

para- exami·nar. e Propor medidos destinados a me'1ho

ror o prodlutiVid'ade dlo sistema de distribuição de ge­

(leros alimentíciOs com o exame e fixação de prio.
ridades para centrais de abastecimento, 'mercados re

gionais, mercados livres de produtor, rede. de' super­
merclOdos e outros sistemos de auto-serviço, de forma
a possibilitar a estas atividades estimulos fiscais e

financeiros necessáriOs ao desenvolvimento de moder

nos metodos de comercilaização .de gêneros alimen­

tícios,.

Art, 20, - Integração o Grupo de Trabalho

dois repres�ntantes do Ministério da Agricultura (sel''l
do um d'a Superintendencia Nacional do, Abasteci­

mento), um do Ministério da Fazenda, um do Minis­

tério da I ndústrio e do Comercio, um do Banco Na-
-

I

cional do, Desenvofvimento Economico e dois repre-
sentantes do setor privada, um do comercio e um do

indústria.

Atr .. 30. '- Caberá 00 Ministério do Planejamen
to

.

e Coordenação Geral a coordenação das ativida­

des do Grupo de Trabalho·, qu·e poderá solicitar a co­

lal;>oração de servidores de entidades do governo fe­

deral.

Art. 40. - o. Grupo de Trabalho de qUe tra-.
tro o presente decreto deverá, no Prazo de 60 (sessen
ta) dias, apresentar relatorio conclusivO apontando
os medidas objetivas que Se tornam. aconselháveis pa

íO atender 00 disposto no artigo 10,

ArL 50. - Este decreto entrOl'á em vigor na do

to de sua publicação, revogadas os disposições em

contrá riO".
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[ngen�aria in�ustrial �a ��"".

UfSC quer ser tam�em éivjl �
Os alunos da Escola de Engenharia Industrial

da Universidade Federal de Santa Catarina inicia­
ram um movimento visando a instalação, no próxi­
mo ono, de .um curso de mgenharia civil naquele
estabelecimento de ensino. O movimento conto.xom
o aPoio de todos os clunos da Escola e do Centro,
Acccêrnico, além de autarquias e departamentps
que têm .1 igações com o ramo de engenharia civil.

Por outro lado, a Associação Cctorinense ale
Engenheiras, que também está empenhada na con­

cretização cio medida, enviou memorial do prof, Fer­
reira Limo, reitor da UFSC, acentuando-a necessidc­
de do funcionornentc do curso, 'indispensóvel para
a elevoçõc do nível, técnico universitário em nosso

Estaco",
/

Copa é amanhã, palco do Baile Bran�o
onde debu,lam duas eaíaríaenses

Com o apresentação de debutantes de todos
os Estados, realizo-se amanhã no "qolden-room"
do .Ccoocobonc Palace o tradicional Baile das De­
butant�s do' Bra.,sil Representam Sento Catarina as'
srtas Mirna Evelise Nascimento e Maria Lúcia
Guolberto, filhas dos srs. Osmar Nascimento e An-
nes Guolberto. .

"

Na noite -de ontem, as representontes do Esta­
do homenoqeórarn as demais, debutantes do Baile
JBronco, cOm Um coquetel, no s<:;Jlõo verde do Copa­
cabaria Palace.

I

InsHI�lo de Educação ouve hoje
pale:dra sôbre Cassiano licardo

,Hoje às 20,30 hOras, no Institu,to Estadual de
EducaçÕ"o, o prof. Nereu, Corrêa, Presidente da
Academia Catarinense de, Letras proferirá palestra
sugordinada ao tema: "Cassiano Ricardo, poeta' e

prosador".
/

Reina espectativa nos meios culturais da
Cidade, de vez que, o mesmo trabalho, ela­
,borado em horne,nagem ao jul;>ileu de Ouro de ati­
vidade profissional de. Cassiano Ricardo, foi primei-
'ramente' apresentqdo 'em São 'Paulo, na Acqdemia
Paulista de Letras, perante o próprio o\Jtor de liA
flauta de Pã" e "Jeremias Sem Chorar" com extraor

- dinária repercussão.

, Hélio' Btllrão diz que o país, já retomou
desenvolvimenlo e ti'ontém inflação

o ministro do .planejamento". Helio Beltrão,
disse em entreyista coletiva que o País cominho
com passo firme; pois já estão' sendo aicatiçados Os
dois ob'jetivos principo'is do governo .- retomada,
do desenvolvimento. e- contenção 'dó inflação.

Segundo o ministro, o crescimenfo economico,
de 1967, será da ordem d_e 4,47%, taxo superior à
médio dos ultimas quatro anos, que foi mimos do
que 3,5%,. Por outro lado,'a taxa de inflação já foi
reduzida, no governo Costa e Silvo, a 1,8% ao mês.
Depois de lembrar que Q' taxa, de infiacãü- no anO

passado foi de 3% ao mês, contra 5,3% �m 1963 e

7,4'70 nos três meses anteriores- à Revolução disse o
'sr,' Helio Beltrão que o atual góverno. trabalha ria
mineira, ,com "O'S pés firmes no chão e a cabeéa -nó
lugar, pondo em-prÓtica medidas simples,' sem

�

qual­
_quer preocupação de inventar, formulas, magicas
nem ce fci"bricar manche'tes de 'jornais".

-Secretario do Trabalho e CORAI
traiam do plano habilacional de se

-Óando 'continuidode""ao plano de habitação em

nossO Estado. e a pesquisa 'sócio-econômica efetua-"'_'/
da pelo. DelJartamento de' Habitacão da Secretaria
do Trabalho e Habitação, em con�ênio com o PLA­
MEÇ;, mantiveram encontro na tarde de ontem os
srs. João P.aulo Rodriges, Seeretório do' Trábalho
e �bitação, Gener,a� ,Hortênciq Per�ira d� Ca?tro,
presiGente co COHAB e sr,. José OLJriques, Diretor
do Departamenfa 'de Habitaçãó.' ,Nó ocasião o sr.
Joõo Paulo Rodrigues, fe?: a entregá à presidência
da COHAB, dei levcintame'nto efetuado em 80 sindi­
cátos de trabalhadores, de pessoas' que nã!o pude­
ram serem cldssificadas na Plano Habitacional dé
Cooperativas, _devido d, baixa renda �uferida no se­
tor de suas atividades funcionais. Nada merios de
1.480 família� cOnstavam desta 'lista,' abrangendo

os múnidpios de Florianópolis, I..:aguna, Jmbit-uba,
Brusque, Çriciumo, Itajoí Joínvil)e, Tubprão, BI,f.jme,.
nau, Jaraguá do Sul, Joaçabo, Càtan-duvas, Rio Ne­
gri,nho, Capinzal, São Bento do>Sul,' Lajes e São
Franciscó do Sul. O General Hortêncio P.ereira de

'

. Castro Prontificou-s6 a, estuddr a possibilidade d�
atendimel'lto' destas famíJias, pois tais

.

sub�ídios
vêm est'ruturor o embasamento necessário ao plÇlhe­
jomento habitacional que vem' desenvolvensl0' a'
COH/\B, com vistas, em têrmos totais ao Estado, de"
Santo' CatarirlO. Estes ótó ma�'ca, aU'spiciosamente,
o entrosamento desejado pelo Banco Nacipnal de
Habitação, em todos os seus setores de att,.lação
principalmente na9' duas carteiros eminenten:ente
:::ociois,

..� ."'

Florianópolis, Sexta-feira, 27

,',

Líder da��IREHA quer Ir,eter â 'Govêrno em�ossa comissãfi que
.... l.� _.....WJ

madeira para. . nao ,per er ...
. o deputado Fernando Bastos, líder da ARENA, do o .número de alunos' qu- prolongamento daquela f2�'"

... de Tei
,

A' bléi L
.

I t· anualmente concluem o eur rovi8._, no
_

�recho São Jo,;:[o-epresenteu proJe1o, e e1 a ,uem ela egls a IYO, l --

so ginasial em Canoinhas" Tronc.o Principal Sul. A 'ex­
estubelecendo a proibiçã,o da saida de t?da e qual- são obrigados a se desloca- pedição das mensagens f=i
quer' espécie de madeira em toras do terr,itório ce- rem para outras cidades, a requerida 'pelos deputadosI ,

' .'

fim de prosseguirem seus Hélio Carneiro, Abel A:' dcs

estudos, quando existe dia- Santos, Hermelino Largura
ponibilidade de prédio e e João Custódio da Luz,

corpo docente em Canoi-, _ ' ,

nhas para' o funcionamento COLÉGIO ELEITORAL
do .segundo ciclo do curso

médio.

turinense .. O parlamentar tomou tal inic,iativCl, ten­

do em vista que serrarias da regi'ões Oeste, do Es-
todo cortam os pinheiros e os trol"sPortam, em tO'r:as,
para munidpios do Pa7'ClnÓ, onde pagam o Impôs­
to de CirculaçãO de Mercadorias, acarretando 9rCi'n�
des prejuizos ,pa:('a os cofres púb'licos' de Santa Cata�
rine.

A proposição do sr. Fer­
nando Bastos, ontem ê-pre-,
sentada, foi encaminha-la
pela Mesa do 'Legislativo à
Comissão de Justiça, 'onde'
recebera parecer e -poste,
ríormente será submetida à

apreciação do. plenário ..

Da oútra parte, o deputa­
do, Paulo ,Rocha Faril'l apre­
sentou Indicação a ser en,

caminhada "ao governador'
Ivo Silveira. apelando no

sentido de que seja criado
um curso cientifico na oída,
dê de Canoínhas .• Informou
que' apresentou o requeri ..
menta, uma vez que é eleva-

Argumentando que uma,
das causas \ de' 'Santa Catard-

na sei relegada a um 53-

gundo plano pelo govêrno
rederal é o, baixo :,01é�l0

Em telegramas enviado ; 'eleitoral do Estado, o depu­
ao 'preaídente da Repúblic I . /tado Evelásio Vieira su,!�,;­
e-, ao mínístro dos 'I'ranspor. riu ao govêrno do Estado,
tes, a .Asserrl1:;lé�<J. Legíslatí.; da tribuna da Assembléia
va apelou para que se] ,\' -Legislativa, que iniciasse

mantido o ramal ' da
. .Es+ra , uma campanha visando um

da 'de' Ferro Santa Catartna, maior alís: amento eleítoral,
n9' tr�echd ,naj.ai-Sã�' João 8' campanha esta, que sena

encareceu providências" P,I, encetada pela Secretaria c\!J_
ra o reíníéío das obras do Interior.e Justiça.

FERROVIA

res.

Estão previstas ainda ,an1-

. pli.ações de troncos entr8

Rio, de Janeiro, São Paulo,
Belo Horizonte e Brasíli,,,

FfNANCIAMENTO

Depois de falar sôbre &5

düicwdades Piam se im­

plantar mia sist�m� de co­

ml.micações num país de ex­

tensão cOl'ltineiltal como O

Brasil, revelou o sr. Carlos
Simas que "os recursos n2-

cessários
, para itende� às

desp.esas ,com, os ., troncos
serão o,�iginários: d9 Fundo­
Nacional 'de' Telecomunic8.-

\

nad
uI

, .

aprova� a
;ota'oovos

Tronco � sul,' R_assa pela ,ca ii I
J comunicações já o c·nostr

�

i
o ministro das Comunicações, St, Carlos Sintos, nicos eS,tão aind,a procedEm­

,declarou no Rio que "e siste.ma de 'tel:ecomu.,ica-, do aos estudos pr;elimina.-

u� ESFORÇO POLíTICO

(�eia e.6Uorial na 4.a página)
. 1-·,"". r

CURSO CIENTíFICO

ções, �uja execução pelo Ministério 'est6 a càrge' da
Empr,êsa Brasileir� de Tel�c'omunicaçõesl j\á está

irl1plontodo", aéresceil1tondo qL!e' "o EMBRATEL es­

tá 'construindo, no, momento; os trOncos Suí' e' N�t­
deste) 'o primeiro' partin,do do Capital 'pti1illista para
Porto Alegré, pcissondo Por Curiti'bcs e Flo�ianópolis;
e o outro saindo de Be'lo HQri:z:onte e passando por
Governador Valadares, Satvador, �rac'oju, 'Maceió e

Récife, numa' pri'meira etapa, e' depois prelongan­
&o-se por João Pessoa, Natal e F��talezà".

r'

Exp!Ícou O ministro qua' te 'e' Norte-Oeste. Nas dews
de acôrdq com o prÔgram':l., � primei.ras, Ja, eS,tá, sef1c0
de comunicaçõeS, o País i,'oi providenciada a' in�talaç:"1O
dividido, em três 'gl:anclp.s dOs-' tronoos,

'

enquanto,' na.
regiões: Centro-Sul, Nord8,,-� região Norte-Oeste' ás l;f;(:-

,

ções, que deverá ter unia

arrecada:ção da ordem ek

655 milhões de ' cruzeiros

novos anuais, provenientes
de uma sobretaxa nos seni­

ços telefônicos, em vigur
,desde' v dia 1.ó -de julln
deste ano".

V"

SATÉLITE

Informou também já ter

sido desapIlOpri8.da uma

área em Itanguá: no muni-
.;

cípio fluminense de Itaguai,
para a instalação do equi­
pamento de uma estação cie

,comunicações por sateiüe,

A COúcol'i'Bncia' Piara o for­

necimento
.

de tôda a ma­

quinaria Já está concluída.

I
ti

. el

que tratam os inçisos 1.' P. bre sua concordancia com

4.° e o pa,ragrafo prime�ro I" fusão e a sede çlo nôvo
deste artígo', as quais !3erào Município.
prestadas' no prazo de ses- Artigo 5.' _ Somente 58-

sentá�-dias, a contar da (la- rá admitida a elaboração
ta do recebimento. . de lei que crie Município, se

Artigo 3." \_ Af3' Asseni- 'o resultado'...; do plebipci.to
b'léias Legislativas, aten,U,- lhe tiver sido fa.vmá.véi ;)8-

das as exigências do artigo 10 voto da maioria. abso'_u-

anterior, determina,rão '1 ta dos êleitores.
reálização de plebiscito pa­
ra !!onsulta á população da

área terriU;rial a ser elev<l­

da á, cp_tego::-Ll de Municl

pio.

Parágrafo uni.co _ A :Cor­

ma da: cons'ulta plebiscitál;ia
será regulada: mediante rc­

soluções expedidas pelos
Tribunaís Regionais Eleito­

rais, respeiadoS' os seguin­
tes pI'eceitos: 1.0) residência
do votante, há mais de um

ano, na área a ser desmem­

brada;' 2.") cédula O'ficial,
que conterá as palavras.
"sim" ou "não", indiqmdc,
respectivamente,
vação ou rejeição
ção do Município,
Artigo 4.° _ Para, a cria­

ção de Município que resul­

te de fusão de ,área territo-

a apro�

,Parágrafo primeiro _ c).�

MuniCípios somen.!:_e ser�,[l'

instalados com a posse c)

prefeito, vice-prefeito e' '(;.

readores, cuja eleIção S·,}!":J.

simultanea com a cÍaquele:;
Municípios .la c{'-istentw;,
'ressa.lvado o disposto no ar­

tigo 16, parágrafo 1."" à,a

Constituiçào.

uu

Parágrafo segunda
exigênc�a dêste artigo S8

estende ao' C<iSO de fusão d.e

Municípios.
Artigo 6." -- A criação ele

Município e suas alteraçõo:>
territoriais só poderão ser

I€itas quadrienalmente, no

ano rtnterior ao da eleÍi,i8.o
municipàl.
Artigo 7.° _ Não se in�

cluem ,�"l.s exigências dest8.
lei a criação de Municípios
nos Territórios Fedeliais,
Artigo 8.° --� A loi que

criar o nôvo Município cIp.

finirá os séus, limites segUIl.
do' linhas geodésicas, enf.;:e

pontos bem identificados
,1

'ou acompanl�ando aciden�0S
- - ....�.,."

naturais". '"

r

da cria-

rial integral de dois

" O Secretório dá Casa Civil empossou na ter­

de de ontem, em s'e'u gabinete, de Despachos, a Co­
missôo que vai estudo!' o requlomentaçõo dos orti­

gos 81 a 84, do novo Constituíçõc Cctcr inense.
A referida Comissão é presidic'a pelo sr, Ivan,

Luiz de �Mattos, secretório da Fczendo c comPosta

pelos 'siS. José DOUTO; rePreswtante do MinistériO
Público, Niltcn Cherem, ministra do Tribunal de
Contas' do Estado e professor ArY Kordec de Mello.

Os .ortiços
'

81 a 84 da Constituição de Santa'
Cctorinc tratam da Fiscalização Financeiro e Orça­
rneritório co Estado

Associação Evangélica i�siala amanhã
um Ambulalório médico no Esireito

Com o. presenço 'de J1,édicos de todo o territó­
rio -na�iona.l, reune-se amanhã em Hor ionópolis a

Assodiacôo Médico Brasileiro No opor tunidode se�

ró ernpossodo a novo díretorio da entidcde para o

biênio 1967�1969. Espera-s eo
: cornporecimento .de

mais, de unia centena de mécicos, que deveróo
,
to­

mar urna série i:;Ie decisões c'o inter êsse da cresse,
,

Ao término d<.J. 'reuniõ,c, o g:::vérnodor Ivo Sd­
vei ra oferecerá 'um" banquete aos integrantes do As�
sociação Médica -Brosileiro. no Palócio da' Â9r9ilô-
mico.

Associàção Médica Brasileira se reúne
amanhã quando assume a nova direloria

Sob o direção do sr. Huri Gomes Mendonça,
seró instalado amanhã o ambulatório evangélico do

Estrei'tO,' que iniciará sl:.Jas atividades atendendo úni­
comente o� crianeas daquele bairro,

Para convi&Jr ,a direção e os redatores de O

ESTADO, para a solenidade de insta:ação do ombu­
IQtório e'vangél ico, esteve ontem elll nOssa redação
o sr, Dalmiro CalCeiro de Andrade, presidente da,

Associação Evangélica Beneficiente de Assistência
Social.

o Senador apr�.:v0w projeto de lei complemen­
tar de in.iciativ� do Executivo, estabelecendo nOrmas

pa�a a c1-iação de noves municípios, 'I remetendO' a

materia à sançãó presidencial.
Pela nova lei, e :,pro'cesso para criação de mu­

nicípios terq inicío co_m ,rep_reso1\tação de: '!_O míni­

mo, 100 ele,i,tores resid'entes Ou domiciliados na

area que se quiser desmembror.

íNTEGRA. tente no Estado; 2.°) eleito­
radO não, �ferior a d€z por
cento da população; 3.°) cen­
tro urbáno já '�onstituido,
corh numero de casas su­

perior a duzentas; 4.") ar_'

,reca�'ição, ,no ultimo exer­

,cicio de cinco milesimos da
receita estadual de impo':!­
tos.

Paragrafo 1." - não' ser3,

permitida a criação de mil­

nicípios, I desde que essa lne­
elida importe, para o murü­

cíp'io ou municípios de ori­

gem, na perd,<J. dos requisi-
tos exigidos nessa lei. "
) Paragrafo 2." _ Os reqüi--
,sito,s dos incisos Lo e 3.° :;e­

rão apurados pelo Insti�u'to
'BrasHeirl> de Geogdna e

,Estatística, o de numero 2.°

pelo Tribunal Regional Elei­
toral do respectivo Estado
e o' de numero 4.° pelo (,"',­

gão fj'lzeÍlda.rio estadual.

Pa.ragrafo 3." _:_ As As­

sembléias .Legislativas dos

Estados, requisitarão,' dos

orgãQs de que trata o para­
,grafo antei"ror, as informa-
ções sôbre ias condições c.e.

mais Municípios, c'Om '8, ex ..

tinção destes, é dispens,'lda
a verificação doi'! requisi.
tos do artigo 2.°.

Parágrafo unico _ No ca­

so dêsse artigo, o 'plebiscj­
to cops,istirá na' consulta ás

populações interessadas sô,..

Cosia diz ',em Belo Horizonte que
.

objelivo é estimular empre�.a privada
o presiànete Costa e Silva, durante- o soleni­

dade dé assihatura do convenio entre o BNDE e o

Banco do .Estado ,de Minas Gerais, por meió do qual
serõo aplicados nave milhões de' cruzeiros e cem

mil dolares no financiamento de pequenas e mé­
dias industrias, diss'€' em Belo Horizonte, que um

cos mais importantes objetivos de seu gov�rno é

exatamente "estimular a empresa privada, pois de­
la é que- ó País recebe'rá o in�trumento adequado
para seu progresso e, desenvolvimento".

O chefe dd 'Nação recebeu, ainda ontem, pre­
feitos de Minas, nos, jar�ins do Palacio cio Liberda­

oe, aos quais afirmou que Os Prefeituras são os ce­

lulas basicas da administração e que cabe ao go­
verno }acilitar os ,meios para q/ue esses nucleos pos-
sam prosperar. ,

O marechal Co::;1'o e Silva encontnDu-Se\ ainda
com deputados 'mineiros, 'Na ocasião, queixOu-se do
isolamento õ que o ôbr'iga sua condição de presiden­
te, afirmmido que ,preferiria ter maior contacto

com O povo.

tIDI obsirlli paula da Câmara
e alé requerimento de seu lider

Apó; a aprovação do projetCil do Executiyo cjue
eleva O Fundo de Reserva, o MDB prossegúiu no

trabalho Ge obstrução da pauta da Camara Federal,
chegando a imPedir, inclusive, a votação de um .re-,

'

querimento de urgencia _do proprio I ider '00 ba:lca�
da. O sr. Mario Covas. sclicitara ulgencia para o

,

votaço:y de, projeto ql.le revoga o Le·i de Segurança
Naci-onal.· ...

.ds vposicionistas se re!iraram do plenario, ao �
verificarem que n60 conséguiriam superar o' nume-

ro de deputados go";'ernistos que se encontravam no

recinto, .o que causaria, por certo, a íejeiçõo do pe­
dido feito pelo sr. Mario Covas, Usaram" portanto,
os elem.entos do MDB, de uma jogada estrategica,
a fim de protelar para umci nova oportunidade a

apreciação da materia. Em vista_'diss'o, nõo houve
quorum, pois o res'uitodo 90 votaçõo acuso� 160,
votos favoraveis e 32 contrarias, totalizando 192
votantes, enquanto o numero necessario é 205,

FUNDO DE RESERVA

, O Plenario da Cam'ara aprovou o ptojeto do
Executivo, que eleva de 400 milhões de cruzeiros
novos para 600 cruzeiros novos .o Fundo de Reser­
va, cujo pedido de urgencia d9 I ide rança ,do gover­
no havia sido aprovado alguns minutos a,ltes'. ,Co­
mO se recorda, a' oposição se retirou maciçamente
do 'plenario, mas mesmo assim o bancada do go­
verno conseguiu completar o numera suficiente po-
ro a aprovação do' requerimento do sr, Ernoni Sa- •

tiro. Em seguicia, poro o encaminhomento da vota­
cão da matéria propriamente dita, ocuparam a tri­
buna os deputados Do'vid (Lerer, do MDB de São
Páulo, e Leon Peres, do ARENA do Paraná, Prece­
deu-se então à votaçao simbolica, votando apenas
os. I ideres das bancadas. Não se processou a verifi­
cacão nominal dos votantes, urna vez que isso já
fô;a realizdéo anteriormente com relação 00 reque-, �
rimento de LJrgencia. A 'sessão encerrou-se, às 2 ho-rlj

,
ros de ontem.

É' o seguinte o projeto:,
"O Congresso Nacional

decreta:
Art. 1.0 - A cTL'lção de

municípios depende' de lr:ii
estaduaL que será precedi­
da de ,cómprovação doS re­

quisitos estabelecidos nessa

lei e de' consulta 'ás popu­
lações interessadas.

Paragrafo unico _ O pro":
cesso de criaçãü de muni­

cípio terá inicio mediante

representação elirigidp á As­

sembléia Legislatíva�, .".s'

sina.da., no i:ninimo, por 100
. \ /

(oem) , ..el.eitores, reside�tes
ou domiciliados na area que
se deseja desmembrar, COr.1

as respectivas firmas ).'ec :.

nheci�as.
Art. 2." - Nenhum muni­

cípio sei'á criado sem a vé­

rificaç.ão da 'existenci,a, na

respectiva al'ea territorial.
dos." seguintes requisitos:
L"). população estim�da, su­

,perior a, 10.000 (dez i'nil)
habitantes ou não inferior .a

,5 (cinco) milesimos da exj.s�
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